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	1. IDENTIFICAÇÃO do consórcio

	Nome do Consorcio: 
REDE DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS EM TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DA REGIÃO SUL

Sigla do Consórcio: 
RDC-TIC-RS
INTRODUÇÃO
A revolução da informação e da comunicação redesenha o mapa econômico do mundo e traz mudanças profundas na forma de produção e nas relações sociais. Vários fenômenos inter-relacionados estão na origem das transformações em curso. Um deles, a convergência da base de tecnologia, decorre do fato de se poder representar quase tudo de uma única forma, a digital. Os sistemas de Informação e Comunicação se integram em uma rede de informação única (Internet) com abrangência global. Outro aspecto é a dinâmica da indústria e do comércio que, com a redução contínua dos preços dos equipamentos e serviços, permite a participação de um número cada vez maior de usuários nesse meio. 

A inserção favorável no novo paradigma requer uma base tecnológica e de infra-estrutura adequada, um conjunto de condições de inovações na estrutura produtiva e organizacional, no sistema educacional e de pesquisa, assim como nas instâncias reguladoras, normativas e do governo em geral, em especial, nos cursos de formação ao nível de graduação. Assim sendo, mantidas a estrutura e as metodologias tradicionais dos cursos de graduação, os formandos chegam ao mercado já com sérias deficiências de conteúdo disciplinar, de capacidade de abordar problemas multidisciplinares, e de visão da dinâmica empresarial moderna.

É fato que a taxa de crescimento das indústrias da área de tecnologias da informação e comunicação (TIC), em nível mundial, nos últimos anos, foi muito elevada. No Brasil, a distância entre a demanda por profissionais de nível superior na área de TIC e número de egressos das universidades, apresenta um déficit que tem se acentuado nos últimos anos
A despeito da criação de diversos novos cursos de graduação, a situação continua a se agravar em virtude da evasão observada e do encurtamento do ciclo de vida do conhecimento na área de TIC. 

O enfrentamento desse desafio não pode ocorrer nos contextos tradicionais. São necessários mecanismos que permitam a educação continuada multi​dis​ci​pli​nar e multiinstitucional, a efetiva interação entre as instituições de ensino superior (IES) e as empresas e a criação de espaços para reflexão, teorização e prática sobre oportunidades para inovação trazidas pela rápida evolução tecnológica. Na figura 1 é apresentado um modelo que demonstra a dinâmica e o senergismo buscado pela RDC-TIC-RS
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Fig. 1 – Modelo Funcional da RDC-TIC-RS
O objetivo principal para a formação do consorcio RDC-TIC-RS é a utilização das novas tecnologias de ensino na formação de trabalhadores de telecomunicações, utilizando-se dos processos de formação para melhorar a inserção dos indivíduos no mundo do trabalho. A proposta acadêmica deste projeto consiste em projetar e implementar sistemas de aprendizado amplo, que vão desde a definição de novos conteúdos e procedimentos experimentais, até a edição, construção e acompanhamento de cursos disponibilizados na Internet, que permitirão treinamento à distância de forma assíncrona.


	2. OBJETIVOS

	2.1. Objetivo Geral

A Rede de Desenvolvimento de Competências em Tecnologias da Informação e Comunicação da Região Sul – RDC-TIC-RS tem o seguinte objetivo geraL

“ Fomentar a formação e o aperfeiçoamento de Recursos Humanos, visando a geração, o uso e a gestão da inovação em Tecnologias de Informação e Comunicação, através de ambientes cooperativos de ensino-aprendizagem,  pela integração Universidade-Empresa.”
2.2. Objetivos Específicos
FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

· Fomentar a formação de RH voltados para a inovação tecnológica no setor das telecomunicações 

· Formação continuada nos níveis de graduação e pós-graduação profissionalizante, de curto e médio prazo, incorporando métodos inovadores adequados à demanda das empresas do setor de tecnologia da informação e comunicação;

· Realizar  a constante revisão e atualização curricular, com vistas à formação de um profissional habilitado a desempenhar um papel de liderança e criatividade, tanto na indústria do setor de telecomunicações, como nos meios acadêmico e governamental;

· Adequar as IES à demanda dos cursos do setor de graduação nas Engenharias de Telecomunicação, Elétrica, Eletrônica, Microeletrônica e de Computação, Informática (Ciência da Computação, etc.) e Ciência da Informação.

· Melhorar a produtividade das IES na formação de engenheiros e bacharéis nas áreas de TIC, com espírito inovador e atualizado com os desafios da demanda tecnológica;

· Aproximar os professores/pesquisadores das necessidades do mercado em termos de tecnologia e pesquisa;

· Envolver profissionais capacitados das empresas no apoio à formação dos novos profissionais do setor;

· Montar e/ou adequar a infra-estrutura laboratorial das IES com equipamentos e instrumentos de tecnologia de ponta, que facilitem o ensino de graduação e de pós-graduação voltados para a solução de problemas do setor das telecomunicações, através do desenvolvimento de projetos integrados com a indústria e que sejam inovadores em tecnologia e pesquisa;

· Propiciar oportunidades reais  e estimulantes de emprego do aluno de graduação em projetos de inovação tecnológica e, também, o uso de tais estímulos para a escolha de temas para os trabalhos finais de curso;

· Integrar o ensino de graduação e de pós-graduação, através do emprego de alunos de pós-graduação atuando como puxadores de pesquisa e como “gerentes” de equipes de pesquisa e desenvolvimento.

NOVAS TECNOLOGIAS PARA SUPORTAR O ENSINO A DISTÂNCIA

· Aplicar técnicas e métodos atuais e inovadores para suportar o ensino/aprendizagem assíncrono utilizando as possibilidades das redes de alta velocidade.

· Criar competência nas diversas IES participantes para a geração de mídia digital no suporte ao ensino de graduação e ao treinamento dos profissionais das empresas consorciadas.

· Aplicar os métodos de adaptação dos conteúdos digitais, desenvolvidos nos projetos propostos, ao perfil dos aprendizes (alunos de graduação, técnicos de empresas, complementação de competências para profissionais de nível superior).

· Disponibilizar, de forma distribuída geograficamente via EAD, às Telcos associadas a formação e aperfeiçoamento de seus quadros funcionais utilizando-se as possibilidades de aprendizado oferecidas pelas disciplinas das IES consorciadas. 

· Permitir o compartilhamento dos recursos de laboratório e de ensino das instituições consorciadas por meio de tecnologias tais como telepresença, ensino/aprendizagem colaborativo e ambientes virtuais cooperativos.

COOPERAÇÃO E INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA

· Fortalecer a cooperação entre IES, Centros de Pesquisa e Empresas de TIC.

· Formação de parcerias entre Consórcios, em nível nacional, com a finalidade de melhor compartilhar o conhecimento, as vocações e as experiências.

· Propiciar a aproximação de pequenas e médias empresas do setor TIC com a RDC-TIC-RS;

· Estimular a formação de centros de competências, com a participação de mais de uma instituição de ensino e pesquisa;

· Estimular a formação de parcerias entre outros consórcios regionais e empresas com os centros de inovação, para pesquisa e desenvolvimento de inovação tecnológica em telecomunicações;

· Facilitar o acesso de pequenas e médias empresas aos recursos de capital (infra-estrutura laboratorial) e humanos, em quantidade e qualidade, para o desenvolvimento de projetos e idéias inovadoras e com grande potencial mercadológico;

· Possibilitar a incubação de mais empresas, voltadas para a tecnologia das telecomunicações e assim, estimulem a capacidade empreendedora dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação.

· Criar e manter um Portal do Consorcio na WEB 

DESENVOLVIMENTO DO EMPREENDEDORISMO

· Formação de profissionais com visão empreendedora na área de TIC.

· Apoio à criação e condução de disciplinas de empreendedorismo nos cursos relacionados à informática, engenharia e comunicações nas IES´s.

· Articulação da rede de incubadoras de base tecnológica visando aumentar as oportunidades empreendedoras em TIC.

· Inserção de Empresas emergentes de TIC no mundo dos negócios Telecom

IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS  ESPECÍFICOS

A consecução dos objetivos acima passa pela implementação dos PROJETOS ESPECÍFICOS relacionados no item 5, a cargo dos diversos integrantes da REDE SUL -TIC.



	3. IES Envolvidas

	3.1. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Portal: http://www.ufrgs.br/
Unidades da UFRGS participantes do RDC-TIC-RS:

- Instituto de Informática - II

- Escola de Engenharia - EE

- Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação – FABICO

- Faculdade de Educação – FACED

- Instituto de Física – IF

- Grupo Interdisciplinar de Ensino a Distância – EAD
3.2. Universidade Federal de Santa Maria – UFSM

Portal: http://www.ufsm.br/
Unidades da UFSM participantes do RDC-TIC-RS:

Centro Tecnologico;

- Curso de Engenharia Elétrica

- Curso de Ciência da Computação
3.3. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC-RS

Portal: http://www.pucrs.br/
Unidades da PUC-RS participantes do RDC-TIC-RS:

- Faculdade de Informática

- Escola de Engenharia Elétrica

- Grupo de Pesquisa em EAD – PUCRS
3.4. Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Portal: http://www.unisinos.br/
Unidades da UNISINOS participantes do RDC-TIC-RS:

Centro 6 - Ciências Exatas

- Curso de Engenharia Elétrica

- Curso de Informática

- Curso de Jornalismo
3.5. Universidade Luterana do Brasil

Portal: http://www.ulbra.br/
Unidades da ULBRA participantes do RDC-TIC-RS:

- Curso de Informática
Quadro Resumo das IES com seus Institutos Departamentos e Grupos de 
Pesquisa Consorciados pela RDC-TIC-RS


	Instituições de Ensino Superior (IES)
	Faculdade/Instituto/Departamento ou Grupo de Pesquisa
	Coordenadores Locais

	UFRGS
	Instituto de Informática
	José Palazzo Oliveira

	
	Faculdade de Educação
	Liane M. R. Tarouco

	
	Instituto de Física
	Flavio Horowitz

	
	FABICO
	Alex Primo

	
	Escola de Engenharia
	Luigi Carro

	UFSM
	Centro de Tecnologia da UFSM
	

	
	- Curso de Engenharia Elétrica 
	João Batista S. Martins, ou André  Aita

	
	- Curso de Ciência da   Computação
	Marcelo Pasin 

Benhur Stein

	PUC/RS
	Faculdade de Informática
	Fernando L. Dotti

	
	Escola de Engenharia
	Jorge Guedes

	
	Unidade de Educação a Distância
	Marilú Medeiros 

	UNISINOS
	Grupo de Redes de Computadores
	Valter Roesler

	
	Engenharia Elétrica
	Cláudio Dornelles M. Júnior

	
	Grupo de EAD
	Sérgio Crespo

	ULBRA
	Faculdade de Informática
	Gilberto Marchioro 

João Gluz

	
	Grupo de Ensino a Distância
	Sidnei Renato Silveira 

Leliana Passerino 

Marlise Geller


	4. EMPRESAS ENVOLVIDAS

	4.1. DIGITEL S.A Indústria Eletrônica

Portal: http://www.digitel.com.br/
Fone/Fax: (51) 3337 1744

Rua João Inácio,1165 - Bairro Navegantes
90230-181 Porto Alegre - RS 
 
4.2. PARKS S.A Comunicações Digitais e Parks Sistemas Eletrônicos

Portal: http://www.parks.com.br/
Fone: (51) 33584100 Fax: (51) 33374442

Av.Pernambuco,1001 - Bairro Navegantes

90240-004 Porto Alegre - RS
4.3. DATACOM TELEMÁTICA Ltda.

Portal: http://www.datacom-telematica.com.br
Fone: (55)(51) 3358 0100

Av. França, 735 – Bairro Navegantes

90230-220  Porto Alegre - RS

4.4. TELEFÔNICA CELULAR - RS 

Portal: http://www.telefonicacelular-rs.net.br/
Fone: (55) (51) 3215 0311 ou 9992 0311  Fax (55) (51) 3215 0135

Av. José Bonifácio, 245  (3.andar)

90040-130 - Porto Alegre - RS  
4.5. TSM TELECOMUNICAÇÕES DO BRASIL Ltda 

Portal: http://www.tsm.com.br
Fone: (55)2261961 Fax: (55) 2263324

Rodovia  RST-287 - 9900 

97105-030 - Santa Maria - RS 
 Rodo 

4.6. DIGISTAR TELECOMUNICAÇÕES S.A. 

Portal: http://digistar.com.br
Fone: (51) 3741877 RAMAL 238/239 
Rua Monsenhor Felipe Diehl, 92 - Bairro Navegantes
90240-150 Porto Alegre - RS 
4.7. IMPSAT COMUNICAÇÕES Ltda 

Portal: http://www.impsat.com.br
Fone/FAX: (55) (51) 3328 8383

Av. Carlos Gomes, 141 sala 806

90480-003 Porto Alegre – RS
4.8. SOFTSUL Sociedade Sulriograndense de Apoio ao Desenvolvimento de Software

Portal: http://www.softsul.org.br/
Fone/Fax: 55 (51) 3346-4422

Rua Padre Chagas,  79 Conj. 802

90570-080 – Porto Alegre – RS
4.9. Centro de Empreendimentos de Informática (CEI) do Instituto de Informática da UFRGS

Incubadora Empresarial e de Projetos 

Portal: http://www.inf.ufrgs.br/
Fone: (55) (51) 3316 6160

Av. Bento Gonçalves,9500 - UFRGS - Bloco IV - Bairro Agronomia

91501-970 Porto Alegre RS

4.10. ALTUS Sistemas de Informática S.A. 

Portal: http://www.altus.com.br/ 

Fone: (51) 3337.3633 Fax: (51) 3337.3632 

Av.São Paulo 555 - Bairro São Geraldo 

90230-161 Porto Alegre - RS



	5. PROJETOS EM FORMAÇÃO

	Os projetos em formação, que integram esta pré-proposta, foram agrupados em duas grandes áreas focais: Área 1, compreendendo os projetos relacionados com o aprimoramento do paradigma ensino/aprendizagem de tecnologias de telecomunicações Área 2, projetos que visam principalmente a inovação nos métodos de aprendizado colaborativa através de geração de novos conteúdos didáticos que possam ser utilizados de forma participativa pelas IES e empresas consorciadas.

5.1. ÁREA 1 - Projetos De Aprimoramento Do Paradigma Ensino/Aprendizagem Em Tecnologias De Telecomunicações

1. LaTeC – Laboratório de Tecnologias de Informação e Comunicação 

2. Base Tecnológica em Ambiente Cooperativo para TELECOM: Óptica Moderna e Fotônica

3. Laboratório de Apoio para o Ensino em Comunicação de Dados - LABCOM

4. Desenvolvimento de novos recursos para ensino/aprendizagem em Telecomunicações Modernas – REPACOM 

5. Laboratório de Projeto, Instrumentação e Medição de Componentes de Sistemas de Telecomunicações. LabSTel

6. Laboratório digital pesquisa de linguagens e difusão interativa em WEB/TV 

5.2. ÁREA 2 - Projetos De Inovação Para Aprendizem Colaborativa Através De Geração De Novos Conteúdos Didáticos

7. Formação de professores para EAD

8. PROOGRAMA- Ambiente Cooperativo de Suporte à Aprendizagem de algoritmos e programação utilizando novas tecnologias de Ensino I

9. Laboratório de Capacitação em Projeto e Teste de Aplicações Distribuídas - LPTD

10. CPGPPI - Centro de Pesquisa em Gerência de Projetos e Propriedade Intelectual

11. Desenvolvimento da área “Redes de Computadores” para ensino a distância

12. Transmissões adaptativas em tempo real na Internet

13. ARCA/RC – Ambiente de Realidade Virtual Cooperativo de Aprendizagem sobre Redes de Computadores

14. Ambiente de edição cooperativa de documentos multimídia didáticos acessível por telefonia 

15. Sistemas Adaptativos de Ensino na Internet

16. Gestão da Informação Digital

17. Capacitação em Banco de Dados Geográficos e Redes de Infra-Estrutura

18. Laboratório de Simulação em Tecnologia da Informação e Comunicação - LabSim
19. Laboratório de Segurança em Redes 

20. Ambiente para gerenciamento integrado de redes com QoS

21. Formação e Inserção de Empreendedores no Ambiente Empresarial de TIC

5.3. PROJETOS GERAIS AO CONSÓRCIO

22. Organização de workshops anuais no consórcio

23. Organização do portal de conteúdos para a infraestrutura criada




	6. COMITê de GESTão 

	6.1. Coordenação Geral

Prof. Dr. Juergen Rochol  (juergen@inf.ufrgs.br)
Fone: +55(051)3316 6815 FAX: +55(051)3316 7308 
Instituto de Informática da UFRGS - Departamento de Informática Aplicada
Av. Bento Gonçalves, 9500 - Campus do Vale - Bloco IV -Bairro Agronomia 

91501-970 Porto Alegre – RS
6.2. Membros

6.2.1. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (3membros)

Prof. Dr. José Palazzo Moreira de Oliveira (palazzo@inf.ufrgs.br) 
Fone: (51) 3316 7012  Fax: (51) 3316 7308 
http://www.inf.ufrgs.br/~palazzo 

Instituto de Informática da UFRGS – Dep. de Informática Aplicada

Profa. Dra. Rosa Maria Viccari (rosa@inf.ufrgs.br) 
Fone: (51) 3316 6801 Fax: (51) 3316 7308 
http://www.inf.ufrgs.br/~rosa 

Instituto de Informática da UFRGS – Dep. de Informática Aplicada
Prof. Dr. Luigi Carro (carro@iee.ufrgs.br) 
Fone: (51) 33163516 Fax: (51) 33163293

 Escola de Engenharia da UFRGS – Dep. de Engenharia Elétrica 

Campus Centro - Prédio 103 
Av. Osvaldo Aranha, 103 
90035-150 Porto Alegre - RS 

6.2.2. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1 membro)
Prof. Dr. Fernando L. Dotti  (fdotti@inf.pucrs.br)

Fone: (51) 33203611 Fax: (51) 33203621

http://www.inf.pucrs.br/~fldotti/ 

Faculdade de Informática PUC-RS 

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 16 - sala 106

90619-900 Porto Alegre - RS 

6.2.3. Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS  (1 membro) 

Prof. M. Sc. Valter Roesler (roesler@exatas.unisinos.br)

Fone: (55) (51) 3280 3020  http://prav.unisinos.br
Av. Unisinos, 950 Bairro Cristo Rei 

CEP 93.022-000 – São Leopoldo – RS – Brasil
6.2.4. Universidade Luterana do Brasil   (1 membro)

Prof. Dr. Gilberto F. Marchioro (giba@ulbra.tche.br)
Fone: (51) 4774000 Ramal 2639  Fax: (51) 4774000 Ramal 2639 

Faculdade de Informática - Campus Canoas
Rua Miguel Tostes, 101 - Bairro São Luis - Prédio 14 - sala 215 
92420-280 Canoas - RS 

6.2.5. Universidade Federal de Santa Maria - UFSM (1 membro) 

Prof Dr. João Batista Martins, (batista@inf.ufsm.br) 
Fone: (55) 2208418 - (55) 9966 5221 Fax: (55) 2208030 
Centro de Tecnologia Curso de Engenharia Elétrica 
Departamento de Eletrônica e Computação 
Campus Universitário - Faixa Camobi  km 9 Rodovia RS 509 
97105-900 Santa Maria - RS 

6.3. Representantes de Empresas (3 membros)

Eng. José Augusto de Oliveira Neto, (jneto@telefonica-rs.net.br)

Fone: (55) (51) 3215 0311 ou 9992 0311  Fax (55) (51) 3215 0135

TELEFÔNICA CELULAR

Av. José Bonifácio, 245  (3.andar)

90040 130 Porto Alegre RS  

Eng. Luis Foernges, (foernges@digitel.com.br)

Fone (55) (51) 3337 1999

Digitel S. A.  Industria Eletrônica

Rua João Inácio,1165 - Navegantes

90230 181 Porto Alegre /RS

Eng. Paulo Renato Ketzer Souza (mgomes@parks.com.br) 

Fone (55) (51) 3358 4100  FAX (55) (51) 3337 4442

Av. Pernambuco, 1001 - Navegantes

90240 004 Porto Alegre RS
 




	7. previsão do cronograma orçamentário

	Procurou-se dividir o cronograma orçamentário em 3 fases distintas: o primeiro ano, onde haverá uma etapa de sincronismo entre as diversas entidades do consórcio, a fim de evitar esforços redundantes e desenvolvimentos independentes; a segunda etapa, onde o projeto estará no seu auge de desenvolvimento, muitos equipamentos serão comprados nesta fase, com mais certeza de se estar usando o recurso corretamente; e a terceira fase, onde vai se procurar finalizar os resultados. Nesta última fase a compra de equipamentos será menos dispendiosa que a fase 2. Maiores detalhes dos itens solicitados nos recursos podem ser obtidos junto à descrição dos projetos individuais, nos anexos ao final deste documento.

PRIMEIRO ANO:

Projetos ÁREA 1

Projetos ÁREA 2

Projetos Gerais

R$ 716.800,00

R$ 441.315,50

R$ 21.875,00

TOTAL 1o ano:  R$ 1.179.990,50
SEGUNDO  ANO:

Projetos ÁREA 1

Projetos ÁREA 2

Projetos Gerais

R$ 1.433600,00

R$ 882.631,00

R$ 43.750,00

TOTAL 2o ano:  R$ 2.359.981,00
TERCEIRO ANO:
Projetos ÁREA 1

Projetos ÁREA 2

Projetos Gerais

R$ 716.800,00

R$ 441.315,50

R$ 21.875,00

TOTAL 3o ano:  R$ 1.179.990,50
TOTAL PARA OS 3 PRIMEIROS ANOS: R$ 4.719.962,00

Obs.: No anexo 1 se encontra uma planilha contendo o resumo dos recursos solicitados por projeto.



DESCRIÇÃO DE IES

(uma folha por instituição)

	DADOS DAS IES (Nome, Sigla, Endereço, Telefone)

	8.1. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Instituto de Informática

Instituto de Física

Escola de Engenharia

Faculdade de Educação

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação

Av. Bento Gonçalves, 9500 – Campus do Vale – Porto Alegre, RS

CEP: 91501-970

Telefone: (51).3316.6168


	CURSOS ENVOLVIDOS
	QUANTIDADE ALUNOS
	QUANTIDADE DE ALUNOS EM TIC

	Ciência da Informação
	360
	200

	Comunicação Social
	800
	350

	Engenharia Elétrica
	695
	230

	Engenharia da Computação
	150
	50

	Ciência da Computação
	491
	160

	Pós-Graduação em Informática na Educação
	60
	20

	
	Total
	2556
	1010


	CORPO DOCENTE (nome, Titulação e Área de Atuação)

	Alex Fernando Teixeira Primo
Doutorando (mestre)
Informática na educação

Sônia Elisa Caregnato
Doutora
Armazenagem, busca e recuperação de informação

Marília Levacov
Doutora
Comunicação, redes de informação e interatividade

Ida Regina Chittó Stumpf
Doutora
Usuários de informação, comunicação da ciência

Lilia Maria Vargas
Doutora
Sistemas de informação

Ivete Hissako Tazima
Mestre
Bases de dados

Ana Maria Mielniczuk de Moura
Mestre
Educação a distância

Helen Beatriz Frota Rozados
Mestre
Redes de informação

Regina Helena van der Lan
Mestre
Indexação de informação

Eliane Lourdes da Silva Moro
Bacharel
Educação a distância

Valdir José Morigi
Doutor
Informação e cidadania

Ana Cláudia Gruzinsky
Mestre
design, novas tecnologias de comunicação

Jorge A . Lisboa
Doutor
Antenas, com. óticas, eletromagnetismo

Liane L. Loder
Mestranda (Graduação)
Eletromagnetismo aplicado 

Álvaro A. de Salles
Doutor
Microondas, Comunicações Óticas 

Flávio van der Laan 
Doutorando (mestre)
TV, Eletromagnetismo Aplicado

Gilberto Michalowski
Mestre
Comunicações, Telefonia

Luigi Carro
Doutor
Sistemas digitais e Microeletrônica

Claudio R. Fernández
Mestre 
Comunicações Óticas, Comunicações Móveis

Altamiro A . Susin
Doutor
Microeletrônica e sistemas digitais

Alexandre Bazanella
Doutor
Estabilidade de Sistemas

Ricardo A. L. Reis
Doutor
Microeletrônica

José Palazzo M. de Oliveira
Doutor
Sistemas Distribuídos

Flávio R. Wagner
Doutor
Simulação de Sistemas Discretos

Philippe O. A. Navaux
Doutor
Arquiteturas, Processamento Paralelo

Sérgio Bampi
Doutor
Microeletrônica

Ingrid  Jansch Pôrto
Doutor
Tolerância a Falhas

Alexandre S. Caríssimi
Doutor
Redes de Computadores

André Inácio Reis
Doutor
Microeletronica

Cláudio F. R. Geyer
Doutor
Processamento Paralelo e SO

Fernando R. Nascimento
Doutor
Arquitetura de Computadores

João César Netto
Doutor
Redes de Computadores

José Luís A. Güntzel
Doutor
Microeletrônica.

Juergen Rochol
Doutor
Redes de Computadores

Lisandro Zambenedetti Granville
Doutor
Redes de Computadores

Liane M. R. Tarouco
Doutor
Redes de Computadores

Maria Janilce B. Almeida
Doutor
Redes de Computadores

Raul Fernando Weber
Doutor
Segurança em Redes

Renato Perez Ribas
Doutor
Microeletrônica

Taisy S. Weber
Doutor
Tolerância a Falhas

Antônio Carlos da Rocha Costa
Doutor
Ensino a distância

Altamiro Amadeu Suzim
Doutor 
Ensino a distância

Cleci Maraschin  
Doutora 
Ensino a distância

Dante Augusto Couto Barone
Doutor 
Ensino a distância

Fernando Becker
Doutor 
Ensino a distância

José Valdeni Lima
Doutor 
Ensino a distância

Léa da Cruz Fagundes
Doutora 
Ensino a distância

Lucila Costi Santarosa
Doutora 
Ensino a distância

Margarete Axt  
Doutor 
Ensino a distância

Maria Suzana Marc Amoretti
Doutora 
Ensino a distância

Patricia Alejandra Behar
Doutora 
Ensino a distância

Rosa Maria Viccari
Doutora
Ensino a distância

Sérgio Roberto Kieling Franco
Doutor 
Ensino a distância




DESCRIÇÃO DE IES

(uma folha por instituição)

	DADOS DAS IES (Nome, Sigla, Endereço, Telefone)

	8.2. Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS

Av. Unisinos, 950 – São Leopoldo, RS – CEP: 83022-000

Telefone: (51).590.8170


	CURSOS ENVOLVIDOS
	QUANTIDADE ALUNOS
	QUANTIDADE DE ALUNOS EM TIC

	Engenharia Elétrica – ênfase em comunicações
	540
	Curso novo

	Informática – Hab. Análise de Sistemas
	879
	293

	Informática – Hab. Software Básico
	441
	147

	
	Total
	1860
	440


	CORPO DOCENTE (nome, Titulação e Área de Atuação)

	Antonio Marinho Pilla Barcellos 
Doutor
Redes de computadores

Gerson Cavalheiro 
Doutor 
Sistemas distribuídos

Luciano Paschoal Gaspary 
Doutorando (mestre) 
Redes de computadores

Valter Roesler 
Doutorando (mestre) 
Redes de computadores

Alexandre Kieling 
Mestrando 
Comunicação / TV

Sérgio Crespo 
Doutor 
Ensino a distância

Adelmo Cechin 
Doutor 
Ensino a distância

Christian R. Kelber 
Doutor 
Eng. elétrica

Cláudio Dornelles Mello Júnior 
Mestre 
Eng. elétrica

Rubem Sprenger Dreger 
Mestre
Eng. elétrica




DESCRIÇÃO DE IES

(uma folha por instituição)

	DADOS DAS IES (Nome, Sigla, Endereço, Telefone)

	8.3. Universidade Luterana do Brasil – ULBRA

Rua Miguel Tostes, 101

Bairro São Luís  – CEP 92420-280 – Canoas/RS. 

Fone: (051) 477.4000 – Fax: (051) 477.1313


	CURSOS ENVOLVIDOS
	QUANTIDADE ALUNOS
	QUANTIDADE DE ALUNOS EM TIC

	Ciência da Computação e Sistemas de Informação
	1000
	350

	
	Total
	1000
	350


	CORPO DOCENTE (nome, Titulação e Área de Atuação)

	Gilberto F. Marchioro
Doutor
Microeletrôncia

João Gluz
Mestre (doutorando)
Redes de computadores




DESCRIÇÃO DE IES

(uma folha por instituição)

	DADOS DAS IES (Nome, Sigla, Endereço, Telefone)

	8.4. Pontifícia Universidade Católica Do Rio Grande Do Sul - PUCRS

Av. Ipiranga, 668190.619-900 - Porto Alegre – RS

contato: prof. Dra. Vera Lúcia Strube de Lima

Faculdade de Informáticafone: (51) 3320-3558fax: (51) 3320-3758


	CURSOS ENVOLVIDOS
	QUANTIDADE ALUNOS
	QUANTIDADE DE ALUNOS EM TIC

	Bacharelado em Ciência da Computação
	889
	889

	Bacharelado em Sistemas de Informação
	346
	346

	Bacharelado em Engenharia da Computação
	60
	60

	Pedagogia: habilitação em MultiMeios
	276
	276

	Administração: ênfase em Análise de Sistemas
	699
	699

	Engenharia Elétrica
	819
	819

	Pós-graduação em Ciência da Computação
	60
	60

	
	Total
	3149
	3149


	CORPO DOCENTE (nome, Titulação e Área de Atuação)

	Adja Ferreira De Andrade
Mestre
Informática na Educação

Adriana Beiler
Mestre
Informática na Educação

Ana Cristina Benso Da Silva
Mestre
Redes e Sistemas Distribuídos

Avelino Francisco Zorzo
Doutor
Tolerância a Falhas

Beatriz Tavares Franciosi
Doutora
Educação à Distância

Bernardo Copstein
Doutor
Simulação/Teste de Software

Celso Maciel Da Costa
Doutor
Sistemas Operacionais e Distribuídos

Cesar augusto f. De rose
Doutor
Processamento Paralelo

Cristina Moreira Nunes
Mestre
Redes e Sistemas Distribuídos
Duncan Dubugras Alcoba Ruiz
Doutor
Banco de Dados

Elisa Boff
Mestre
Educação à Distância

Fernando Luis Dotti
Doutor
Redes e Sistemas Distribuídos
Flávio Moreira De Oliveira
Doutor
Engenharia de Software/Teste de Software

Jorge Luis Nicolas Audy
Doutor
Sistemas de Informação e Gestão

Katia Barbosa Saikoski
Mestre
Redes e Sistemas Distribuídos

Lúcia Maria Martins Giraffa
Doutora
Informática na Educação

Luis Da Cunha Lamb
Doutor
Lógica

Marilú Fontoura de Medeiros
Doutora
Ensino a Distância

Márcia De Borba Campos
Doutora
Informática na Educação

Michael Da Costa Móra
Doutor
Inteligência Artificial

Miriam Sayão 
Mestre
Sistemas Operacionais

Paulo Henrique Lemelle Fernandes
Doutor
Avaliação de Desempenho

Paulo Rech  Wagner
Doutor
Educação à Distância e Ciência da Computação

Ricardo De Melo Bastos
Doutor
Sistemas de Informação

Simão Sirineo Toscani
Doutor
Sistemas Operacionais


DESCRIÇÃO DE IES

(uma folha por instituição)

	DADOS DAS IES (Nome, Sigla, Endereço, Telefone)

	8.5. Universidade Federal de Santa Maria - UFSM

Campus Universitário – Camobi – Santa Maria – CEP 97105-900

Centro de Tecnologia

Departamento de Eletrônica e Computação

Departamento de Eletromecânica e Sistemas de Potência

0xx 55 2208418


	CURSOS ENVOLVIDOS
	QUANTIDADE ALUNOS
	QUANTIDADE DE ALUNOS EM TIC

	Engenharia elétrica
	600
	50

	Ciências da computação
	190
	120

	
	Total
	790
	170


	CORPO DOCENTE (nome, Titulação e Área de Atuação)

	Cesar Ramos Rodrigues
Doutor
Microeletrônica

André Luiz Aita
Mestre
Microeletrônica

João Baptista dos Santos Martins
Doutor
Microeletrônica

Benhur de Oliveira Stein
Doutor
Processamento paralelo e distribuído

Marcelo Pasin
Doutor
Processamento paralelo e distribuído

Raul Ceretta Nunes
Doutorando (mestre)
Tolerância a falhas em sistemas distribuídos

João Carlos Damasceno Lima
Mestre
Sistemas de informação distribuídos




CURRÍCULO DO MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR:  

8.6. Juergen Rochol

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE:  UFRGS – Instituto de Informática 

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 




Mérida, Venezuela. Mérida: Universidad de Los Andes, 2001.

	



MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR: 

8.7. José Palazzo Moreira de Oliveira

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: UFRGS – Instituto de Informática

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 


	CURRICULUM VITAE

Dezembro, 2001

Nome: Jose Palazzo Moreira de Oliveira


Nascimento: 1945, Porto Alegre/RS – Brasil

Formação Acadêmica/Titulação


1982 - 1984
Doutorado em Informática.



Instituto Nacional Politécnico de Grenoble, INPG, França.


1973 - 1976
Mestrado em Ciência da Computação.



Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.


1964 - 1968
Graduação em Engenharia Elétrica.



Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.

Atuação Profissional

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS

Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento funcional: Professor Titular, Carga




horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva, Pesquisador Ic CNPq.

Indicadores de Produção


 
Produção bibliográfica - 144


 
Artigos publicados em periódicos - 10


 
Completos - 10


 
Trabalhos em eventos - 108


 
Completos - 102


 
Resumos - 6


 
Livros e capítulos - 5


 
Livros publicados - 3


 
Capítulos de livros publicados - 1


 
Organizações de obras publicadas - 1


 
Textos em jornais ou revistas (magazines) - 5


 
Jornais de notícias - 5


 
Demais tipos de produção bibliográfica - 16


 
Produção técnica - 20


 
Trabalhos técnicos - 9


 
Demais tipos de produção técnica - 11


 
Orientações concluídas - 57


 
Mestrado - 32


 
Orientador principal - 32


 
Doutorado - 6


 
Orientador principal - 6


 
Aperfeiçoamento/Especialização - 2


 
Graduação - 10


 
Iniciação científica - 7


 
Demais trabalhos - 24


MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR: 

8.8. Valter Roesler

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: Universidade do Vale do Rio Sinos - UNISINOS

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	Nome: Valter Roesler (Unisinos): roesler@exatas.unisinos.br
Data de nascimento: 22/03/1965

Fones: (0xx51) 3280-3020 (res); (0xx51) 590-8170 (com); (0xx51) 991 561 18 (cel).

Página pessoal: http://www.inf.unisinos.br/~roesler 

Graduação: 
Engenharia Elétrica - UFRGS. De 1983 a 1988;

Mestrado:
Curso de Pós Graduação em Ciência da Computação (CPGCC) - UFRGS. Ênfase em Redes de Computadores - De 1991 a 1994. Bolsa CAPES. Orientação da Profa Liane Margarida Rockenbach Tarouco.

Doutorado:
Curso de Pós Graduação em Ciência da Computação (CPGCC) - UFRGS. Ênfase em Sistemas de Informação com Redes de Computadores. Orientação do Prof. José Valdeni de Lima e Co-Orientação da Profa Liane Margarida Rockenbach Tarouco.

Experiência profissional: UNISINOS - professor

FUNÇÃO: Professor. De março de 1993 até os dias de hoje.

Diversas disciplinas lecionadas, tanto no âmbito da graduação como na especialização e extensão. As atuais são: Redes de Computadores e Comunicação de dados (graduação), e Redes de computadores e TCP/IP (especialização). 41 Trabalhos de Conclusão de graduação orientados até o momento.
Experiência profissional: UNISINOS - pesquisador

FUNÇÃO: Pesquisador. De dezembro de 1995 até os dias de hoje. Principais projetos:

Projeto RMAV-RS – Metropoa – Internet2 na Unisinos: Representante do projeto na Unisinos. Início em setembro de 1998.
Setor PRAV (Pesquisa em Redes de Alta Velocidade):  Coordenação do setor na Unisinos. De outubro de 98 até os dias de hoje.

Curso de Especialização em Redes de Computadores e Internet: Coordenação do curso de especialização em Redes de Computadores e Internet por 3 edições. Afastamento por causa do início do doutorado.

Experiência profissional: Outras empresas

Netis Informática ltda. Sócio-Gerente. Desenvolvimento de Sistemas, Treinamento e Consultoria em Informática. De outubro de 1991 até novembro de 1995.

EDISA Informática S.A. - Setor de Desenvolvimento. Engenheiro de Desenvolvimento de microcomputadores PC. De outubro 1989 a janeiro de 1992.

Principais trabalhos publicados

ROESLER, Valter; BRUNO, Gaspare; LIMA, Valdeni. "ALM - Adaptive Layering Multicast". In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE MULTIMÍDIA, SBMÍDIA, 2001. Anais... Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, out. 2001.

ROESLER, Valter; BRUNO, Gaspare; LIMA, Valdeni. "Adaptability in multimedia transmissions using layering multicast and QoS guarantees". In: PROTOCOLS FOR MULTIMIDIA SYSTEMS, PROMS, 2000. Proceedings... Cracow, Poland: University of Mining and Metallurgy, oct. 2000.

ROESLER, Valter. “Transmissão multimídia em Redes de Computadores: um relato para redes locais e Internet2”. NewsGeneration v.4 n.4, 28 de julho de 2000. Disponível por WWW em www.rnp.br/newsgen. (Ago. 2000).

BARCELLOS, Marinho; ROESLER, Valter. “M_M: Multicasting e Multimídia”. In: JORNADA DE ATUALIZAÇÃO EM INFORMÁTICA, JAI, XIX, 2000. Anais... Curitiba: PUC-PR, jul. 2000.



MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR:  

8.9. Fernando Luís Dotti

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE:  FACIN/PUCRS

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	Formação Acadêmica/Titulação

 1985 – 1988 - Graduação em Ciência da Computação. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS 

 1989 – 1991 - Mestrado em Ciência da Computação.  Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS 

 1993 – 1997 - Doutorado em Ciência da Computação. Technische Universitat Berlin, T.U.B., Berlim, Alemanha

        Orientador: Prof. Dr. Dr. h. c. Radu Popescu-Zeletin

        Palavras-chave : Distributed Systems, Network Management, Open Distributed Processing

Interesses

Desde seu projeto de conclusão de curso de Graduação em Ciência da Computação, Fernando tem trabalhado nas áreas de Redes de Computadores Sistemas Distribuídos. Durante o doutorado, tempo que passou no Instituto GMD-Fokus, Berlim, cooperou em projetos de pesquisa aplicados à área de Telecomunicações tanto de escopo europeus como exclusivos  da empresa alemã de telecomunicações – Deutsche TELECOM).  Desde março de 1998 é professor em dedicação exclusiva da FACIN-PUCRS, ministrando disciplinas tanto na graduação quanto na pós-graduação em Ciência da Computação desta Universidade. Coordena projetos com financiamentos estadual (FAPERGS) e nacional (CNPq, ProTeM), e participa  em projetos internacionais de pesquisa (CNPq/CNR).

Produção bibliográfica relacionada ao projeto nos últimos dois anos
· DOTTI, F. L., Lunardi, S.C. (Artigo Internacional)
A Framework-based Approach to Build Adaptive Multimedia Applications with Quality of Service In:IEEE ICON2001 – International Conference on Networks, 2001, Bangkok - Tailandia. Proceedings of the IEEE ICON2001 - International Conference on Networks. IEEE Computer Society Press, 2001. 

· LUNARDI, S.C. DOTTI, F. L. (Artigo nacional) 
Uma Camada de Adaptação à Qualidade de Serviço na Internet para Aplicações Multtimídia In: Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores, 2001, Florianópolis.  Anais do 19o. Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores. , 2001. v.1. p.17 - 32

· DOTTI, F. L.; DUARTE, L. M.; COPSTEIN, B.; RIBEIRO, L. (Artigo Internacional)
Simulation of Mobile Applications. Accepted as regular paper in: CNDS2002 – Communication Networks and Distributed Systems Modeling and Simulation Conference (CNDS 2002). WMC2002-Western Multiconference on Computer Simulation

· DOTTI, F. L., RIBEIRO, L. (Capítulo de livro)
Specification of Mobile Code Systems using Graph Grammars In: Formal Methods for Open Object-Based Distributed Systems  ed.Norwell, Massaschussetts : Kluwer Academic Publishers, 2000. ISBN: 0-7923-7923-3 (Livro editado a partir dos artigos do IFIP TC6/WG6.1 - fourth International  Conference on Formal Methods for Open Object-Based Distributed Systems  (FMOODS-2000), September 6-8, Stanford, California, USA.   

· DOTTI, F. L., RIBEIRO, L., CORRADINI, A. (Periódico eletrônico)
A Graph Transformation View on the Specification of Applications using Mobile Code In: 2nd International Workshop on Graph Transformation and Visual Modelling Techniques, 2001, Creta.  Electronic Notes in Theoretical Computer Sciences. Elsevier, 2001. v.50. 

Dissertações de mestrado orientadas, relacionadas ao tema do projeto

· DUARTE, L. M. Desenvolvimento de Sistemas Distribuídos com Código Móvel a partir de Especificação Formal. PUCRS-PPGCC. Dissertação de Mestrado. Nov/2001.

· LUNARDI, S. C. Uma Camada de Suporte à Qualidade de Serviço para Aplicações Multimídia na Internet. PUCRS-PPGCC. Dissertação de Mestrado. Nov/2000. (4o lugar no concurso de teses e dissertações CLEI/UNESCO no ano de 2000)

(para maiores informações, favor buscar currículo Lattes)


MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR:  

8.10. Gilberto Fernandes Marchioro

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: Universidade Luterana do Brasil ULBRA 

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	        Gilberto Fernandes Marchioro obteve recentemente o título de Doutor em Ciência da Computação, ênfase Microeletrônica,  junto à Universidade Joseph Fourier/França e o título de Mestre em Ciência da Computação junto à Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Gilberto é Professor Adjunto e Diretor da Faculdade de Informática da Universidade Luterana do Brasil. Gilberto também atua como pesquisador Fapergs e possui expressiva lista de publicações em congressos internacionais, nacionais e capítulos de livros.

Endereço:  

Rua Garibaldi, 1036 – Porto Alegre, RS 

Telefone: 

+55 (51) 9978 01 01, +55 (51) 3311 29 49

Data e Local de Nascimento:  27/10/67 - Porto Alegre, RS

Principais Publicações em Congressos Internacionais: 

· Hw/Sw Co-Design of an ATM Network Interface Card: a case study. CODES/CACHE'98 Workshop in Hardware/Software Co-Design. March 1998, Seattle, Washington - USA 

· Hw/Sw Codesign of an ATM Network Interface card starting from a System Level Specification. ISSSE'98 International Symposium on Signals, Systems, and Electronics. October 1998, Pisa - Italy 

· Transformational Partitioning for Co-design of Multiprocessor Systems IEEE/ACM International Conference on Computer Aided Design - ICCAD'97. November 1997, San Jose, CA - USA 

· VHDL generation from SDL specification. XIII IFIP Conference on Computer Hardware Description Languages – CHDL’97. 20-25 April 1997 - Toledo, Spain 

Principais Publicações em Periódicos:

· Transformational Partitioning for Co-design. IEE Proceedings – Computer and Digital Techniques. July, 1998 -  United Kingdom. 

· Protocol Selection and Interface Generation for Hw/Sw Co-Design. IEEE-Transactions on Very Large Scale Integration Systems. Special issue on Design Automation of complex integrated systems. Vol. 5, No. 1, pp. 136-144, September, 1996 - Toledo, Spain 

· Partitioning of VLSI Systems from a High Level Specification. Technique et Science Informatiques (TSI). Volume 15 - n 8 - pp. 1131-1165 - Hermes (eds), 1996 - USA. 

· Cosmos: an SDL Based Hardware/Software Codesign Environment. CIEM - Current Issues In Electronic Modeling. Special issue on Co-Design & Co-Verification. Kluwer Academic Publishers, vol 8, 1996 - MA, USA. 

Principais Publicações em Capítulos de Livros: 

· Hardware/Software Co-Design: Principles and Practice. Languages for System-Level Specification and Design. Kluwer Academic Publishers, pp. 209-236. Boston, Dordrecht - London 

· Hardware/Software Co-design and Co-verification. Cosmos: an SDL Based Hardware/Software Codesign Environment. Kluwer Academic Publishers, vol 8, pp. 59-88. Massachusetts – USA

· Cosmos: A Transformational Co-Design Tool for Multiprocessor Architectures. Hardware/Software Co-Design: Principles and Practice. Kluwer Academic Publishers, pp. 281-330. Boston/Dordrecht - London 

· Partition et Synthèse de la Communication pour les Systemes Logiciel/Matériel. Co-design: Conception Conjointe Logiciel-Matériel. Eyrolles, C.I.T. Comete,  pp. 87-123. Paris - France

Revisor em Conferênicas:   

· ICCAD'2000- IEEE/ACM International Conference on CAD, 2000 – CA, USA.

· ICCAD'99- IEEE/ACM International Conference on CAD, 1999 – CA, USA.

· EURODAC’99 – European Design Automation Conference, 1999 – Germany




MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO
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	NOME DO PROFESSOR:  

8.11. João Baptista dos Santos Martins

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: UFSM – Escola de Engenharia

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	Prof. João Baptista dos Santos Martins: 
Formado em engenharia elétrica pela Universidade Federal de Santa Maria em 1984, mestre em engenharia elétrica no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica da UFSM no ano de 1993. Doutor em Ciências da Computação, no Programa de Pós-Graduação em Computação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na área de microeletrônica no ano de 2001. Chefe do Departamento de Eletrônica de Computação, na UFSM no período de 1993 a 1996. Pesquisador Associado do Instituto de Engenharia e Sistemas de Computadores (INESC/Portugal) no período de 1998 à 1999 (10 meses). Professor Adjunto I do Departamento de Eletrônica e Computação da Universidade Federal de Santa Maria. Pesquisador do Grupo de Microeletrônica da UFSM.  Ministra no curso de engenharia elétrica as cadeiras de eletrônica I, II e III e no Curso de Ciências da Computação as cadeiras de circuitos digitais e sistemas digitais. Ingressou como professor no ano de 2001 no Programa de Pós Graduação em Engenharia Elétrica da UFSM, cujo conceito na CAPES é 4. Possui projeto aprovado na FAPERGS com recursos, edital nº 03/2001, entitulado “ Desenvolvimento de Módulos Funcionais Integrados para Condicionamento dos Sinais de Entrada  em Sistemas de Marca-passo Cardíaco”, envolvendo UFSM e Instituto de Cardiologia de Porto Alegre. Participa do Projeto Plano Sul do CNPq envolvendo UFSM, UFRGS e Universidade Federal de Pelotas. A produção científica nos dois últimos anos corresponde a publicação de 5 trabalhos completos em eventos na área de microeletrônica. Os eventos são: SYMPOSIUM ON INTEGRATED CIRCUITS AND SYSTEMS DESIGN, 2001, Pirenópolis, Brazil; INTERNATIONAL WORKSHOP ON LOGIC SYNTHESIS 2000, Dana Point, EUA; INTERNATIONAL CONFERENCE ON CHIP DESIGN AUTOMATION, 2000, Beijing, China; VI WORKSHOP IBERCHIP, 2000, São Paulo, Brazil; XV INTERNATIONAL CONFERENCE ON MICROELECTRONICS AND PACKAGING, 2000, Manaus, Brazil. Publicou capítulo de livro na III Escola de Microeletrônica da SBC Sul no ano de 2001.

Área de Interesse: Projeto de circuitos analógicos para RF (telecomunicações), estimação de consumo de potência em circuitos CMOS, desenvolvimento de técnicas de redução do consumo de potência em circuitos CMOS VLSI, projeto de circuitos digitais, desenvolvimento de CAD para microeletrônica .



MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

(mini-currículo)

	NOME DO PROFESSOR: 

8.12. Luigi Carro

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: UFRGS – Escola de Engenharia

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	CV resumido

Nome: Luigi Carro

Instituição: Departamento de Engenharia Elétrica – UFRGS

Função no comite de Gestão: membro

Engenheiro Elétrico, UFRGS, 1985. Mestre em Ciência da Computação em 1989 (CPGCC-UFRGS). Engenheiro de pesquisa e desenvolvimento junto à ST-Microelectronics, Agrate, Itália, de 1989 a 1991, onde desenvolveu circuitos de memória e circuitos dedicados (ASICs) de alta velocidade. Doutor em Ciência da Computação desde 1996 (Instituto de Informática, UFRGS). Atualmente, é pesquisador nível 2B do CNPq, sendo pesquisador do CNPq desde 1997. Lotado junto ao departamenrto de Engenharia Elétrica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, é regente da disciplina de Sistemas Digitais. Ministra disciplinas na pós-graduação em Engenharia Elétrica  (ELE008, Prototipação de Sistemas Eletrônicos) e na pós-graduação em Ciência da Computação (CMP172, Introdução ao Processamento Digital de Sinais, e CMP117, Arquiteturas VLSI-II). 

O professor Luigi Carro é coordenador do Laboratório de Prototipação e Teste, do Dept. de Engenharia Elétrica da UFRGS. Sua linha de trabalho abrange projeto e teste de circuitos mistos, teste de circuitos para rádio-freqüência, prototipação de sistemas complexos, projeto conjunto de hardware e software, e circuitos mistos para aplicações espaciais. Nos últimos 5 anos, possui mais de 31 publicações em congresso internacionais de primeira linha, 35 publicações em congressos nacionais e latino-americanos, 5 publicações em periódicos de primeira linha (IEEE Transactions on Instrumenmtation, Design and Test of Computers Magazine, Journal of Electronic Testing), e 2 artigos de divulgação científica. Possui também um livro (“Projeto e prototipação de Sistemas Digitais”, Editora da UFRGS, janeiro de 2001) e dois capítulos de livros  publicados. Além disto, teve um de seus trabalhos agraciado com o “best paper award” da conferência  IFIP VLSI-97. Possui uma patente internacional sobre projeto de memórias self-timed. Foi revisor de artigos de conferências internacionais de primeira linha (DATE de 1999 a 2002, DAC de 1999 a 2001, LATW de 1999 a 2002) e de conferências nacionais (SBCCI desde 1997, Sbmicro desde 1997). 

Já orientou 4 dissertações de mestrado e mais de 16 bolsistas de iniciação científica ou estágio obrigatório. Atualmente, possui três alunos de mestrado, e dois de doutorado. 

O prof. Luigi Carro é atualmente coordenador de um projeto PADCT-Finep, envolvendo um parceiro industrial, e já coordenou 3 projetos de pesquisa junto com instituições privadas (2) e públicas.  É membro participante do projeto Pronex e Hardpro (ambos junto ao Instituto de Informática). Foi consultor  ad hoc do RHAE e CNPq, e também do PADCT, FAPERGS e FAPMS.




MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO

	NOME DO PROFESSOR: 

8.13. Rosa Maria Viccari

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: UFRGS – Instituto de Informática

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO:


Dados Pessoais


Nome: Rosa Maria Viccari


Nascimento: 24/06/1957, Sarandi/RS - Brasil


CPF: 17570638034

Formação Acadêmica/Titulação


1997 - 1998
Pós-doutorado. University of Leeds, Inglaterra.


1986 - 1990
Doutorado em Engenharia Electrotécnica e Computadores.



Universidade de Coimbra, U.COIMBRA, Portugal.


1982 - 1985
Mestrado em Ciência da Computação.



Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.


1980 - 1981
Especialização em Gerência Em Engenharia de Software. (Carga horária: 360h)



Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Rio Grande do Sul, Brasil.


1977 - 1980
Graduação em Tecnólogo Em Processamento de Dados.


Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UNISINOS, Rio Grande do Sul, Brasil.

Atuação Profissional


Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS


 
1987 - Atual
Professor adjunto. Regime: Dedicação exclusiva.


 
1980 - 1987
Analista de sistemas. Regime: Dedicação exclusiva.
Atividades na Instituição


 
2001 - Atual
Coordenadora do Curso de Pós-graduação em Informática na Educação/ UFRGS


 
1989 - Atual
Membro de colegiado superior. Insituto de Informática/UFRGS



1997 - 2001
Vice-coordenadora do Curso de Pós-graduação em Informática na Educação/ UFRGS


 
1989 - 1991
Membro da congregação do Instituto de Informática.


Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS




1983 - 1985

Professora auxiliar. 20 horas.


Outras Atividades



1994 – 2000
Coordenadora de cooperação internacional do ProTeM-CC/CNPq



1990 – Atual
Consultora Ad Hoc FINEP



1994 – Atual
Consultora Ad Hoc CNPq



1994 – Atual
Consultora Ad Hoc FAPERGS



1996 – Atual
Consultora Ad Hoc CAPES

      Projetos em Andamento


Projeto Tapejara - Sistemas Inteligentes de Ensino na Internet  (ProTeM-CC IV - Informática na Educação)


Projeto CUCLA - Combine Utilitarian and Cognitive Coordenation in a Layered Agent Architecture (ProTeM-CC/NSF)


Projeto ARCA - Sub-projeto; A Vida Artificial na Construção de um Ambiente de Realidade Virtual Cooperativo de Aprendizagem para Alimentos (ProTeM-CC IV - Informática na Educação)


Projeto de Ensino à Distancia da Educação, da Informática e da Mecânica (Projeto multiinstitucional do                                                   DEPEM/ SESU/ MEC)


Projeto de Ensino de Música da Faculdade de Artes com a Informática Pesquisadora (Projeto multiinstitucional do                                                    DEPEM/ SESU/ MEC)


Projeto AIMED - Apoio à Intervenção  Médica (CAPES/ICCTI)


Projeto AIAS - Aplicações Inteligentes para a Área da Saúde Coordenadora (CAPES/PROCAD)


Projeto SARA - Saúde Apoiada em Raciocínio Automatizado (ProTeM-CC - Reequipamento de Laboratórios)


Projeto SISWEB - Sistema de Ensino Aprendizagem na WEB (FAPERGS) Pesquisa e Aplicação de Métodos de Representação do Conhecimento (CNPq/FAPERGS – Plano Sul de Pesquisa) 


Prêmios 

2000
Prêmio Fapergs Pesquisadores Destaque, FAPERGS - Fundação de Aparo à Pesquisa do



Estado do Rio Grande do Sul.

1987 Prêmio Português de Inteligência Artificial, Sociedade Portuguesa para a Inteligência Artificial.
MEMBROS DO COMITÊ DE GESTÃO DO CONSÓRCIO
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	NOME DO PROFESSOR: 

8.14. Paulo Renato Ketzer de Souza

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: PARKS S.A

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	PAULO RENATO KETZER DE SOUZA, casado, engenheiro mecânico eletricista, nascido em 1934 em Porto Alegre- RS.

FORMAÇÃO ESCOLAR:

Instituto Educação Flores da Cunha, Colégio Anchieta, Escola Preparatória de Cadetes

Poa-RS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS.

CREA: 297 D- reg.10643- CREAA-RS.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS:

De 1958 a 1974 foi professor na Escola de Engenharia da UFRGS, lecionando sucessivamente as cadeiras de Eletrônica Fundamental, Telecomunicações e Televisão.

De 1966 a 1970 foi professor na Escola de Engenharia na Universidade Federal de SC, lecionando sucessivamente as cadeiras de Eletrônica e de Telecomunicações.

Em 1966 fundou a PARKS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA., em Porto Alegre-RS. Iniciou suas atividades projetando e fabricando circuitos internos de televisão e sistemas de sonorização.

Em 1971, a empresa passou a operar no setor de Alarmes Bancários, atendendo atualmente 6000 agências em todo o País.

A PARKS participou dos primórdios de atual política de informática do País. Participou  da 1a. Licitação da Embratel em 1978, para implantação da 1a. Rede Pública de Comunicação de Dados no Brasil (Transdata).

Em 1986, para melhor atender ao mercado, a PARKS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. foi transformada em:

* PARKS INFORMÁTICA S/A.

* PARKS SISTEMAS DE ALARME LTDA.

Ambas empresas sofreram alterações em suas razões sociais, em outubro de 1997, visando adaptarem-se às mudanças de mercado.

PARKS S/A COMUNICAÇÕES DIGITAIS sucede a Parks Informática S/A e está habilitada a atuar no mercado de Telecomunicações e Comunicações de Dados.

PARKS SISTEMAS ELETRÔNICOS LTDA. sucede a Parks Sistemas de Alarme Ltda. e está habilitada a atuar no mercado de Alarmes , Monitoração de Dados à Distância e Circuito Fechado de TV.

PARTICIPAÇÃO EM OUTRAS ENTIDADES:

* Diretor Tesoureiro FIERGS/CIERGS- Gestão 1986/1993

* Coord. Comissão Informática FIERGS/CIERGS- Gestão 1986/1993

* Diretor Conselheiro Automática- Assoc.Brasil.Ind. de Informática e Automação-

   Gestão 90/93

* SIN METAL- Sind.Inds. Metalúrgicas- Diretor- Gestão 1989

* CIENTEC- Fund.de Ciência e Tecnologia - Conselheiro - Gestão 1990/1993

* CENTRO SUPERCOMPUTAÇÃO UFRGS-  Conselheiro- Gestão 1994-1996

* SENAI- Serviço Nacional Aprendizagem Industrial- Conselheiro- Gestão Atual

* ADCE- Assoc.Dirig. Cristão de Empresas - Sócio
* Particip. Reuniões Polo de Software- Organizadas pelo Governo do Estado -

  Sec.Des. Econ. e Social - 1992

* Coord. Técnico Rádio Aliança-Gestão 95

* Conselheiro ABINEE- Gestão 95

PRÊMIOS RECEBIDOS:

* Engenheiro do Ano 1989

* Distinção Indústria 1991

* Empresário Cristão do Ano- 1992   ADCE

* Oscar do Varejo- Categoria Segurança
* Distinção Indústria 1995

* Prêmio Qualidade RS 1996 - PGQP

* Prêmio Qualidade RS 1997- PGQP

* Amigo do Abrigo Beneficiente Monsenhor Felipe Diel- Irmandade Devoção Nossa Sra. Dos Navegantes. Agosto 1998.

* Prêmio Top Ser Humano- Fundação de Recursos Humanos- 1998

* Prêmio Qualidade RS 1998- PGQP- Modalidade Bronze- Nível II

* World Telecom Destaques dos Cem Maiores de  Telecomunicações em 1998 - 

 * Medalha de Mérito Industrial Fiergs- 8 de dezembro de 1999.
* Troféu Empresa Destaque das 100 maiores de informática: setor Hardware de Redes, segmento: Modens - Jornal Computerworld - 11 de maio de 2000.

* Prêmio Qualidade RS 2000 - PGQP - Modalidade Bronze - Nível II - Fiergs - junho/2000.

* Prêmio Cidadania do Anuário Telecom 2000 - Anuário Telecom- Plano Editorial- agosto 00 - São Paulo.

* Participação como Finalista do Prêmio Criança 2000- Fundação ABRINQ- novembro/00 – São Paulo

* Prêmio Responsabilidade Social- Assembléia Legislativa do Estado RS – dez/00 – Porto Alegre
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8.15. José Augusto de Oliveira Neto

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: Telefonica Celular S. A.

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	Nome:
	José Augusto de Oliveira Neto.

	Endereço:
	Praça Carlos Simão Arnt 105,304.

	Data de Nascimento:
	28/12/57.

	Telefone:
	+51.333.05.22  ou   +51.9967.6850.


Formação Profissional

	Título:
	Engenheiro Eletrônico.

	Entidade:
	Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ.

	Conclusão:
	1979.

	Título:
	Especialista em Processamento Digital de Sinais - "DSP".

	Entidade:
	Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS - Pró - Reitoria de Pesquisa e Pós - Graduação - Pós - Graduação em Engenharia Elétrica.

	Conclusão:
	1995.

	Título:
	Mestre em Engenharia Elétrica - M.E (com Grau máximo – 10,0).

	Entidade:
	Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS - Pró - Reitoria de Pesquisa e Pós – Graduação, Pós - Graduação em Engenharia Elétrica.

	Conclusão:
	1997.  


Experiência Profissional

Trabalho Atual

	Empresa:
	· Telefonica Celular (UDG - Unidade de Direção de Grupo) – Diretoria de Tecnologia e Coordenação de Rede.

· Celular CRT S.A.– Diretoria de Rede

	Função:
	Gerente da Divisão de Tecnologia e Novos Serviços.

	Período:
	Telefonica Celular UDG – Desde outubro de 2000.

Celular CRT S. A .- Desde julho de 1998.

	Pontificia Universidade Católica 
	

	Período:
	Desde 1982. 

	Função:
	Professor Assistente.

	Publicações
	

	
	

	Título:
	Telefonia Celular – Uma ferramenta para auxílio de verificação de projetos.

	Periódico:
	Revista Brasileira de Telecomunicações – TELEBRASIL – Maio/ Junho de 1997, Rio de Janeiro - RJ,  Brasil.

	Titulo:
	Uma Ferramenta para Verificação da Alteração do “Pitch” na Voz de Esquizofrênicos.

	Evento:
	Anais do XV Simpósio Brasileiro de Telecomunicações – SBT 97 – Setembro 1997, Recife – PE – Brasil.

	Titulo:
	Tutorial sobre Comunicação sem Fios.

	Evento:
	II Seminário Internacional de Telecomunicações, II Semintel, Junho 1998, Porto Alegre – RS, Brasil.

	Título:
	“ An Application of DSP Techniques to the Diagnosis of Schizofrenia”.

	Evento:
	“Proceedings of the IASTED - International Conference on Signal and Image Processing”.

October 27-31, 1998, Las Vegas, Nevada – USA.
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8.16. Luiz Foernges

	INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE:  Digitel S.A

	FUNÇÃO NO COMITÊ DE GESTÃO: 

	Nome Luiz Foernges
Nascimento : 24/08/45  em  Porto Alegre , RS - Brasil

Estado Civil : Casado

Endereço :    Rua Luzitana, 708, ap. 203  

Porto Alegre, RS CEP 90520-080
Telefone :      (051) 3378380  e  99910880

E-Mail :          lfoernges@cpovo.net                           

FORMAÇÃO ACADÊMICA
Curso de Engenharia Elétrica (  modalidades Eletrotécnica e Eletrônica ) Escola de Engenharia  - UFRGS – 1968

IDIOMAS


               Conversação    Leitura   Escrita     

Inglês
fluente  
fluente
 fluente 

Francês
regular 
fluente 
 regular

Alemão
regular  
regular
 fraco                     

Espanhol
regular
fluente 
 fraco

Italiano
fraco
regular
 fraco

DADOS PROFISSIONAIS 

DIGITEL S.A.

Área : Pesquisa e Desenvolvimento 

Cargo: Gerente de Pesquisa e Desenvolvimento.

           Período :  desde 2/99 

Consultoria Técnica (Consultor Autônomo)

Área de Consultoria: Sistemas Eletrônicos Automotivos 

Período :  de 2/98 a 12/98

CEV Componentes Eletrônicos Ltda

IOCHPE-MAXION Divisão de Eletrônica Automotiva

SAGEM do Brasil Componentes Ltda

Área : Engenharia 

Cargo: Superintendente de Engenharia 

                       Gerente de Desenvolvimento e Engenharia do Produto.

           Período :  de 3/89 a 1/98

EDISA Eletrônica Digital SA 

 Área : Depto. de Engenharia Automotiva

Cargo : Gerente de Depto. 

Período : 06/86 a 03/89

PARKS Informática SA

Cargo e período:

Estagiário  de 01/68 a 06/68 

Encarregado da Área Técnica de 07/68 a 04/72

Diretor Industrial de 05/72 a 04/86       

GTE do Brasil Ltda

Responsável Técnico pela Filial de P. Alegre 

Período:  01/76 a 03/77

UIFRGS-Universidade Federal do RGS

Instituto de Matemática - Prof. Adjunto nas disciplinas de Geometria Analítica, Cálculo e Matemática Superior Aplicada,  de Abril de 1969 até Dezembro de 1996.      




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS – AREA 1

	TÍTULO :  

8.17. LaTeC - Laboratório de Tecnologias de Informação e Comunicação

	

	COORDENAÇÃO:  Fernando Luís Dotti               Faculdade de Informática – FACIN/PUCRS

	

	OBJETIVOS:

Este projeto tem como objetivo aumentar a qualidade do ensino de graduação nas disciplinas das áreas de TIC dos cursos de Ciência da Computação, Sistemas de Informação, e Engenharia da Computação, bem como de cursos de extensão na área. A abordagem escolhida contempla a aprendizagem na prática, direcionada à resolução de problemas relevantes a atuação profissional dos alunos.

	METAS: Dentro do objetivo geral colocado, as seguintes metas são colocadas: 

· qualificação das disciplinas de graduação: i) coordenando suas execuções; ii) explorando sua complementaridade; iii) utilizando fortemente a resolução de problemas práticos, muitas vezes de caráter inter-disciplinar;

· formação e uso compartilhado de uma base de conteúdos didáticos das disciplinas envolvidas, fruto da discussão conjunta, tanto de professores como de monitores (aqui como representantes discentes), sobre o conteúdo didático, metodologia, forma e execução de ensaios em laboratório, além de outros aspectos

· adequação de conteúdo didático de disciplinas escolhidas para serem ministradas à distância; 

· formação de uma infra-estrutura para o desenvolvimento e acompanhamento de ensaios laboratoriais para estas disciplinas, envolvendo tanto o suporte material como recursos humanos de apoio à gerência do laboratório. Tais ensaios laboratoriais devem contemplar sempre que possível temas de pesquisa e/ou situações (estudos de caso) relevantes profissionalmente.

	PÚBLICO ALVO: Graduados e estudantes dos cursos de graduação em Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Engenharia da Computação. Módulos contendo cursos de extensão de foco específico podem ser também oferecidos.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

· Oito professores (ministrando 8 disciplinas em diferentes turmas). Três destes coordenarão o projeto;

· 2 professores das áreas de Educação e de Ensino à Distância;

· 6 bolsas de monitoria;

· 2 técnicos de suporte;

· 2 mestrandos na área de ensino a distância;

4 mestrandos nas áreas de redes e sistemas operacionais trabalharão na concepção de ferramentas de apoio ao desenvolvimento dos ensaios;     

	METODOLOGIA: As disciplinas de graduação envolvidas serão reavaliadas pelos professores da área de forma a obter uma visão global sobre os diferentes níveis de abstração em que mesmos aspectos são trabalhados, e refinar suas relações de dependências. A partir disto, as disciplinas terão conteúdos reorganizados temática- e/ou temporalmente para tornar sua complementaridade mais explícita aos alunos. Importante neste processo será a introdução de ensaios laboratoriais com maior porte no grupo de disciplinas. Um ensaio representará um problema real complexo envolvendo conceitos de servindo para avaliação em mais de uma disciplina, sendo também supervisionado/acompanhado pelos professores das disciplinas envolvidas. Tais ensaios podem ter caráter mais científico, envolvendo estudantes de pós-graduação, bem como ter caráter mais voltado ao mercado de trabalho, trazendo para o ensaio estudos de casos reais. Um objetivo forte e inovador é propiciar um espaço para a discussão entre graduandos, pós-graduandos e professores de diferentes disciplinas em torno de um mesmo desafio prático, orientado à resolução de problemas. De um ponto de vista pedagógico esta abordagem enfatiza a responsabilidade do aluno em seu processo de aprendizado, acentuando o desenvolvimento da sua autonomia. Para tal, o grupo buscará suporte pedagógico junto às competências desta área no âmbito do consórcio. A cooperação com competências na área de Ensino a Distância também acontecerá para a preparação de módulos a serem oferecidos nesta modalidade. A  concepção dos ensaios acima mencionados, que tomam aspecto central nesta proposta devido à sua característica tanto técnica como pedagógica, é diretamente relacionada à infraestrutura laboratorial para tal.  Esta infraestrutura  será fisicamente distribuída considerando a oferta de cursos de graduação em diferentes campi.  Do ponto de vista técnico, a infraestrutura será composta por equipamentos terminais e vários equipamentos de interconexão, possibilitando a formação de vários arranjos topológicos que servirão para o ensino de conceitos das disciplinas da área de redes de computadores. Também integrará o laboratório uma plataforma de software para possibilitar ensaios nas áreas de sistemas operacionais, sistemas operacionais distribuídos, gerência de redes, administração de sistemas, e avaliação de desempenho voltada a redes de computadores. O projeto será coordenado por três professores das áreas envolvidas. Reuniões periódicas serão realizadas com todos os envolvidos para acompanhar o andamento das atividades.

	RESULTADOS ESPERADOS:

· Formação mínima de 250 alunos de graduação por semestre nas disciplinas envolvidas dos vários cursos;

· Oferta de cursos extensão para a comunidade e empresas consorciadas;

· Dois livros didáticos condensando o material utilizado nos cursos;

· Disponibilização de ferramentas desenvolvidas no projeto a outras IES e empresas consorciadas;

· Maior integração entre graduandos, pós-graduandos e professores;

· Maior integração universidade/empresa, com a busca de estudos de casos práticos a serem solucionados;

· Organização de eventos como workshops e seminários com a participação da comunidade acadêmica e empresarial para atualização tecnológica;
E atingir as metas estabelecidas.

	ORÇAMENTO:

1. Equipamentos de laboratório:   R$ 120.000,00

2. Aquisição de software:              R$  5.000,00

3. Bibliografia:                               R$  2.500,00

4. Bolsas de mestrado:                 R$ 109.500,00 

5. Monitores:                                 R$   27.000,00 

6. Bolsas de apoio técnico:           R$   43.200,00

7. Organização de eventos:          R$   5.000,00

8. Participação em eventos 
nacionais e internacionais:       R$    12.500,00 

9. Material de Consumo:               R$     1.500,00

10. Serviços de terceiros:               R$      2.000,00

                                              Total: R$ 328.000,00    


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

8.18. Base Tecnológica em Ambiente Cooperativo para TELECOM: Óptica Moderna e Fotônica

	

	COORDENAÇÃO: Prof.Dr. Flavio Horowitz; Vice-Coord.: Prof.Dr. Sílvio Luiz Souza Cunha – IF/UFRGS

	                              

	OBJETIVOS: 

Na formação de profissionais com perfil multidisciplinar prevista no Consórcio, este projeto apresenta dois aspectos complementares de inovação:

1. Por um lado, prevê a utilização de novas tecnologias de ensino para melhoria do curso tradicional de graduação, de forma integrada ao Portal do Consórcio - em sintonia com as áreas de Informática, Ciência da Computação, Biblioteconomia e Comunicação, Educação e Ensino à Distância, representados pelos respectivos departamentos universitários e empresas consorciadas;

2. Por outro, disponibiliza o conhecimento de base que sustenta as novas tecnologias em Telecomunicação, na formação de bacharéis e engenheiros, atualizada e de qualidade, assim como na educação continuada dos profissionais das empresas – particularmente, em Óptica Moderna e Fotônica. Tratam-se de tecnologias em rápida evolução, do cabo de fios elétricos à fibra óptica, dos dispositivos elétricos aos eletro-ópticos e aos opto-ópticos, dos circuitos elétricos aos chips de óptica integrada, permitindo maior eliminação de ruído e processamento paralelo. O Instituto de Física (conceito A no exame nacional de cursos do MEC; pontuação máxima 7 em pós-graduação na avaliação CAPES) desenvolve ativamente tecnologias para Telecomunicação (P&D em andamento com a empresa Ericsson), o que habilita sua contribuição ao Consórcio, em simbiose com os demais departamentos e empresas dele participantes nas áreas de Engenharia Elétrica e Microeletrônica, e colaboradores do CPqD/UNICAMP.



	METAS:

1. Disponibilizar módulos em Óptica Moderna e Fotônica ao programa formativo do Consórcio;

2. Incorporar as tecnologias de informação e comunicação no processo de aprendizagem dos módulos;

3. Adequar infraestrutura e laboratórios existentes aos módulos;

4. Nos laboratórios, acolher estudantes para desenvolvimento de trabalhos de graduação em programas dos vários departamentos consorciados, assim como profissionais das empresas e para estágios integrados;

5. Exposição dos graduandos e profissionais do programa a ambiente de pesquisa e pós-graduação;

6. Promover cursos de extensão e ciclos de palestras, de acordo com a demanda por formação continuada nas empresas consorciadas.



	PÚBLICO ALVO:

1. Alunos de bacharelado, licenciatura e engenharia das IES envolvidas (na UFRGS, estimativa de 5% dos mais de dois mil estudantes em graduação hoje atendidos pelo Instituto de Física);

2. Profissionais das empresas participantes do consórcio.



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Nos laboratórios do Instituto de Física: seis pesquisadores doutores (um dos quais professor no Dept. de Engenharia Elétrica), com seus orientandos de mestrado e doutorado;

No CPqD/UNICAMP: dois pesquisadores doutores;

Dois técnicos de nível superior; dois de nível médio, um de suporte administrativo;



	METODOLOGIA: 

MÓDULO BÁSICO (1 cr. = 1 hora-aula/semana):

FIS 01009 - Teoria Eletromagnética I, 4 cr.

FIS 01012 – Introdução à Mec. Quântica, 4 cr.

FIS 01184 – Física Geral e Experimental IV, 6 cr.

MÓDULO APLICATIVO:

FIS 01018 - Teoria Eletromagnética II, 4 cr. (c/aplicação a guias de onda)

FIS 01025 - Óptica Moderna, 4 cr. (c/aplicação a dispositivos eletro-ópticos e opto-ópticos)

FIS 010xx - Tópicos de Física de Fronteira: Fotônica/Óptica Integrada, 4 cr.

FIS 01031 - Estrutura da Matéria, 4 cr. (c/aplic. a materiais semicondutores)

MÓDULO DE EXTENSÃO:

- Cursos de extensão, a serem determinados de acordo com a demanda de profissionais das empresas consorciadas;

- Ciclos de palestras, onde poderão ser apresentados: problemas e estratégias por empresários; conhecimento básico e atualizações por pesquisadores; casos e buscas de soluções conjuntas. 

MÓDULO INICIAÇÃO C&T:

Em caráter de iniciação científico-tecnológica, os laboratórios poderão acolher estudantes para desenvolvimento de trabalhos de graduação em programas dos vários departamentos que cooperam na rede. Estes trabalhos poderão envolver problemas e atividades das empresas consorciadas.

APERFEIÇOAMENTO DO PROGRAMA E DE PESSOAL:

- Encontros periódicos de acompanhamento do programa entre coordenações, incluindo interações com demais projetos do Consórcio;

- Participação em eventos nacionais e internacionais associados aos temas do programa;

- Estágios integrados com departamentos, centros e empresas consorciadas;

- Integração de atividades e conteúdos na Internet, através do Portal do Consórcio.


	RESULTADOS ESPERADOS:

Formação de pessoal com perfil multi-disciplinar, que possa demonstrar:

1. qualificação em conteúdos de Óptica Moderna e Fotônica, a nível mínimo de graduação;

2. familiarização com problemas e soluções na implantação das tecnologias de informação e comunicação;

3. domínio das técnicas e métodos laboratoriais envolvidos;

4. bons trabalhos de graduação e relatórios de estágios integrados;

5. capacidade criativa de integração a ambiente de pesquisa e pós-graduação;

6. conhecimento atualizado e de qualidade. 



	ORÇAMENTO:

Custeio

Atividades de orientação e iniciação científico-tecnológica (bolsas de iniciação científica, projeto de fim de curso e pós-graduação): R$ 45 mil/ano

Atividades de suporte técnico (nível médio e superior): R$ 15 mil/ano

Atividades de suporte administrativo (nível médio): R$ 5 mil/ ano

Registro e manutenção de patentes: R$2,5 mil/ano

Participação em eventos de interesse do consórcio, incluindo passagens e diárias:

nacionais: R$ 2,5 mil/ano; internacionais: US$ 7,5 mil/ano

Serviços de Terceiros (pessoa física e jurídica) : R$7,5 mil/ano

Material de Consumo: R$ 2,5 mil/ano

SUBTOTAL CUSTEIO: R$ 80 mil/ano;  US$ 5 mil/ano

Capital

Recursos de laboratório: investimento de US$ 60 mil, mais US$ 2,5 mil/ano de manutenção.

Material bibliográfico e software: US$ 2,5 mil/ano

TOTAIS:

1o ano: 118.500,00

2o ano: 237.000,00

3o ano: 118.500,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

8.19. Laboratório de Apoio para o Ensino em Comunicação de Dados - LABCOM

	IES:  Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS  

	Centro/Departamento ou Instituto:  Instituto de Informática - UFRGS

	COORDENAÇÃO:  Juergen Rochol

	OBJETIVOS:

O projeto visa a estruturação de um moderno laboratório de apoio  ao ensino das diferentes disciplinas da área de Comunicação de Dados como: Redes de Computadores, Protocolos de Comunicação, Sistemas de Transmissão de Dados, Redes de Banda Larga, Engenharia de Tráfego, entre outras.  O projeto também visa a elaboração dos diversos roteiros experimentais a serem utilizados pelos alunos nestas atividades. As atividades práticas envolverão medidas, testes, operação, simulação e manutenção de equipamentos de telecomunicações.  

O laboratório será partilhado por diversas IES e também servirá como suporte para atividades de pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias. 

O laboratório cobrirá áreas tecnológicas como sistemas de comunicação fotônicos (DWDM), redes óticas (ODN), sistemas wireless, engenharia de tráfego, microeletrônica, sistemas PCS  e redes de alta velocidade.   



	METAS:

1. A meta principal do projeto é a complementação das atividades didáticas teóricas das disciplinas de diferentes cursos de graduação, profissionalizantes ou de especialização nas áreas de engenharia elétrica, ciência da computação e engenharia  da computação.

2. Oferecer condições para o desenvolvimento de pequenos projetos ou trabalhos de conclusão de curso na área de Comunicação de Dados.
3. Oportunizar estágios de atualização profissional a técnicos e profissionais de empresas operadoras de serviços de telecomunicação ou fabricantes de equipamentos de telecom.


	PÚBLICO ALVO:  

· Alunos de graduação dos cursos de Ciência da Computação, Engenharia de Computação, Engenharia de Telecomunicações, Sistemas de Informação, Sistemas Distribuidos. 

· Também serão beneficiados alunos dos cursos profissionalizantes ou de especialização nas áreas de Telecom. 

· Técnicos das empresas operadoras de Telecom ou fabricantes de equipamentos de Comunicação de Dados.



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:  

Equipe formada por um total de 7 engenheiros e pesquisadores

3 Pesquisadores do Instituto de Informática UFRGS (Grupo de Redes de Computadores)

1 Pesquisador da UNISINOS (Lab. de Redes de Alta Velocidade – PRAV)

1 Eng. Da Digitel S.A , empresa consorciada.

1 Eng. da Telefônica Celular RS

1 Pesquisador  do Curso de Engenharia do  Centro Técnico da UFRGS

1 Pesquisadora da Faculdade de Educação da UFRGS



	METODOLOGIA:

Para obter uma utilização eficiente dos recursos do laboratório serão desenvolvidas diferentes roteiros experimentais que cobrirão desde atividades de forma presencial, em  pequenos grupos de alunos, ou de forma remota através de facilidades de video-conferência e demonstrações em tempo real e conteúdos didáticos colaborativos. 



	RESULTADOS ESPERADOS:

Um aprendizado mais aproximado da realidade tecnológica .

	ORÇAMENTO:

1o ano: 50.000,00

2o ano: 100.000,00

3o ano: 50.000,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

8.20. Desenvolvimento de novos recursos para ensino/aprendizagem em Telecomunicações Modernas – REPACOM

	

	COORDENAÇÃO: Luigi Carro – Depto. Eng. Elétrica - UFRGS

	

	OBJETIVOS: Criar, através de aplicações práticas, um estreito contato dos alunos com modernas técnicas de análise  e projeto de Sistemas de Comunicação. Isto envolve desde a modelagem teórica inicial até o  desenvolvimento  e aplicação de circuitos e componentes complexos para, entre outros, sistemas de comunicação móveis. A ênfase deste trabalho é a realização de  aplicações de Engenharia de Comunicações, visando o aprendizado criativo, através de duas etapas: a primeira, pela construção de kits didáticos pelos próprios alunos do curso, consolidando conhecimentos teóricos de disciplinas já existentes. Numa segunda etapa, estes kits serão utilizados em projeto de final de curso, para realização de aplicações completas, como por exemplo, um pager, um sistema de localização de animais em pastoreio, sistema de crachás com comunicação e outras aplicações alvo. Ë importante ressaltar que os kits devem estar presentes em todos os laboratórios participantes, e aulas conjuntas com o uso dos mesmos podem ser previstas pela adoção de recursos de ensino a distância. Como uma extensão , os mesmos kits didáticos e aplicações servirão como material de apoio para cursos de formação continuada nas empresas consorciadas, bem como para incubação de novas empresas na área de telecomunicações..



	METAS:

1. Ampliação dos laboratórios e infra-estrutura já existente para atender a demanda crescente

2. Estabelecimento de  um laboratório central, gerenciador dos kits didáticos, e  8 laboratórios associados conectados em IES.  

3. Estabelecimento de no mínimo 4  laboratórios associados, localizados em empresas do consórcio.

4. Formação mínima de 120 alunos/ano. 



	PÚBLICO ALVO:

1.   Alunos de graduação das IES envolvidas.

3. Profissionais das empresas participantes do consórcio.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

1. Dez professores do DELET (ministrando 10 disciplinas existentes)

2. Um  professor do Instituto de Física

3. Um professor do Instituto de Informática

4. Um professor Faculdade de Educação e um professor Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, para auxílio na preparação de material didático para aplicações remotas.

5. Dezesseis bolsas de Monitoria para suporte aos desenvolvimentos previstos em disciplinas

6. Dez alunos de mestrado e quatro alunos de doutorado, para alavancar o desenvolvimento teórico, modelagem e realização dos componentes, possibilitando  a inovação, em estreito contato com os alunos de graduação.

7. Dois técnicos de suporte. 

8. Uma secretária.



	METODOLOGIA: 

1. Seminário inicial visando a elaboração de um plano conjunto de trabalho do consórcio.

2. Detalhamento das disciplinas e kits associados.

3. Projeto, montagem e documentação dos kits e experimentos

4. Seminário anual de acompanhamento do programa entre as IES participantes e seus parceiros industriais

5. Prêmio para melhor projeto final de alunos participantes de todas as IES 

6. Apoio a participantes para apresentação de trabalhos em eventos nacionais e internacionais relacionados às metas do consórcio
7. Estágios supervisionados em empresas consorciadas

8. Cursos de extensão de interesse das empresas consorciadas



	RESULTADOS ESPERADOS:

1. Desenvolvimento e disponibilização de kits educacionais.

2. Familiarização com problemas encontrados na implantação das novas tecnologias de telecomunicações.

3. Aumento do valor agregado  e criatividade dos alunos, pela prática dos conceitos teóricos em aplicações-exemplo inovadoras, próximas de sua realidade do dia-a-dia. 

4. Formação de recursos humanos nas IES e nas empresas (100 alunos/ano e 20 profissionais/ano). 

5. Incubação de novos empreendimentos para industrialização dos componentes desenvolvidos e que tenham  maior potencial mercadológicos. 



	ORÇAMENTO:

1. Equipamentos de laboratório R$ 516.000,00 (U$215.000,00 @ R$2,40)

2. Bolsas para monitoria R$86.000,00

4. Bolsas para técnicos R$51.000,00

4. Bolsas de mestrado R$126.000,00

5. Bolsas de doutorado R$86.400,00

6. Viagens nacionais R$1.800,00

7. Viagens internacionais R$30.000,00

8. Realização de Seminários R$4.500,00

9. Material de Consumo R$7.500,00

10. Recursos bibliográficos R$7.500,00

11. Serviços de terceiros R$15.000,00

Total: R$931.700,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

8.21. Laboratório de Projeto, Instrumentação e Medição de Componentes de Sistemas de Telecomunicações. LabSTel

	

	COORDENAÇÃO: Prof. Dr. Cesar Ramos Rodrigues

	

	OBJETIVOS:
Formação de recursos humanos no âmbito da graduação com a capacidade de desenvolver soluções inovadoras na área de telecomunicações através do projeto, instrumentação e medição de componentes/sistemas;

Desenvolvimento de tecnologia laboratorial para realização de experiências em modo local ou remoto via web;

Fomento tecnológico ao setor produtivo/industrial.

	METAS:

Estabelecer metodologias alternativas de ensino de telecomunicações, visando a formação de profissionais com visão acadêmica interdisciplinar e industrial, elevada capacitação e competência;

   Fomentar a relação de cooperação Universidade-Empresa;  

	PÚBLICO ALVO:

  Alunos de Graduação de Engenharia Elétrica, Computação e áreas de interesses mútuos

  Empresas atuantes na área de telecomunicações e comunicação de dados.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

  Prof. Dr. Cesar Ramos Rodrigues (UFSM)

  Prof. Dr. João Baptista dos Santos Martins (UFSM)

  Prof. Ms. André Luiz Aita (UFSM)

  Professores da UFRGS que trabalham na área de microeletrônica

  Dois técnicos de Laboratório  

  Dois alunos de mestrado 

  Alunos de Iniciação científica

  Uma secretária

	METODOLOGIA:

1a. Etapa: Preparação de tutoriais nas áreas de projeto, construção e teste de componentes/sistemas de telecomunicações

2a. Etapa: Estruturação do laboratório de caracterização e testes de componentes/sistemas de telecomunicações com capacidade para execução de experiências à distância via www.

3a. Etapa: Definição, montagem e realização das experiências.

4a: Etapa: Desenvolvimento de trabalhos práticos de ensino e de extensão, interagindo diretamente com empresas ligadas ao consórcio.

5a. Etapa: Realização periódica de seminários para avaliação do andamento das atividades.

	RESULTADOS ESPERADOS:

- Formação de recursos humanos qualificados para atender a demanda do setor de telecomunicações;

- Estimular a incubação de empresas na área, através de trabalhos cooperativos;

- Desenvolvimento de metodologias para ensino teórico e prático de telecomunicações local e à distância;

- Desenvolvimento de tecnologia laboratorial para caracterização e testes de componentes/sistemas de telecomunicações com capacidade para execução de experiências à distância via www.



	ORÇAMENTO: 

  1. 1 Analisador Vetorial de Rede 3-30GHz  R$ 100.000,00

  2. 1 Analisador de Espectro 5GHz R$ 62.500,00

  3. 1 Gerador de Funções 3GHz e Modulador R$ 20.000,00

  4. 1 Sistema de Servo Acionamento para Posicionamento de componentes R$ 25.000,00

  5. 1 Sistema de Aquisição de Dados Padrão VXI em tempo real R$ 75.000,00

  6. 1 Sistema de Aquisição de Imagens R$ 5.000,00

  7. 10 workstations para laboratório de modelagem, projeto e realização de experimentos via web R$ 55.000,00

  8. 3 Bolsas de Mestrado R$ 43.200,00

  9. 10 Bolsas de Iniciação Científica R$ 45.000,00

10. Material de Consumo R$ 7.500,00

11. Recursos bibliográficos R$ 4.500,00

12. Serviços de Terceiros R$ 45.000,00

13. Passagens e diárias R$ 15.000,00

Valor total do Orçamento: R$ 502.700,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

8.22. Laboratório digital pesquisa de linguagens e difusão interativa em WEB/TV

	

	COORDENAÇÃO: Alexandre Kieling - UNISINOS

	

	OBJETIVOS:

O objetivo deste projeto é criar um laboratório de pesquisa de linguagem e produção de conteúdo na convergência WEB/TV visando a interatividade produtor-receptor. As atividades típicas deste projeto envolvem a criação de uma ambiente de TV digital através da web permitindo uma inter-relação dos consorciados através de suas bases com a estação cabeça de rede e da mesma forma todos os usuários  que conseguirem conexão. Os estudantes e professores envolvidos trabalhariam na adaptação de produção audiovisual já existentes e novas produções exclusivas  para a veiculação neste sistema, desenvolvendo ferramentas de interatividade. Assim, além de contribuir para a construção de matrizes produção e instrumentos  interativos com a recepção oferecendo alternativas e caminhos para o mercado, o projeto estaria qualificando estudantes de graduação tanto do jornalismo e publicidade na área da comunicação quanto de informática e engenharia na área de tecnológicas para atuação nesse campo digital.

	METAS:

Criar uma TV/WEB laboratório que funcionaria como cabeça de REDE veiculando produtos adaptados da TV UNISINOS e outras produções onde o produto audiovisual ofereceria recursos de participação da recepção na escolha de assunto, formatação de programas, sugestão de pauta, participação ao vivo com perguntas ou opiniões, edições coletivas, construção e mudanças de roteiros em tempo real. As experiências devem levar à formatação de sistema de interatividade, estruturas de programas, aferições de satisfação e participação.

	PÚBLICO ALVO:

Alunos, pesquisadores e profissionais interessados no desenvolvimento de interatividade e estudantes dos últimos anos de jornalismo e publicidade com foco de formação na convergência WEB/TV.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um professor de jornalismo.

Um professor coordenador administrativo organizando a operação da TV/WEB.

Um professor de informática.

Dois profissionais técnicos interdisciplinares comunicação/informática para programação e manutenção do sistema.

Dez estagiários meio turno do curso de jornalismo.(trabalhariam na produção)

Quatro estagiários meio turno do curso de informática. (trabalhariam nas ferramentas) 

Dois estagiários meio turno do  curso de engenharia (trabalhariam nas interfaces)

	METODOLOGIA:

Inicialmente será criado o laboratório da cabeça de rede, paralelamente, sistemas iniciais de produção e interação, e a interface com os outros integrantes do consórcio, por fim abrindo o sistema para a rede. Ao longo dessa construção devem ser desenvolvidos os instrumentos de aferição de resultados.


	RESULTADOS ESPERADOS:

1. Criação de uma matriz de narrativa, tempo de produto e aberturas de participação adequada ao meio digital interativo.

2. Melhoria na formação de estudantes das duas áreas envolvidas no projeto.

3. Relatório contendo metodologia utilizada para medição de aprendizagem, bem como os resultados obtidos. Espera-se que haja um incremento na utilização da Internet para descoberta de novas tecnologias.

	ORÇAMENTO:

Recursos Humanos: R$ 18.000,00 para os profissionais de suporte técnico.

                                  R$ 38.400,00 para os estagiários.

                                  R$ 14.400,00 para os professores

Equipamentos: US$150.000,00 (computadores, servidor, câmeras e ilhas de edição digital)                               


9. PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS – AREA 2

	TÍTULO :  

9.1. Formação de Professores  para EAD

	

	COORDENAÇÃO: Marilú Fontoura de Medeiros   – PUCRS Virtual

	

	OBJETIVOS: 

1. Oferecer um programa de formação de professores para o ensino a distância que possibilite a construção de competências para facilitar a organização de ambientes de aprendizagem que promovam o conhecimento, nas modalidades virtual e  presencial e atendam aos princípios de autonomia, interatividade, colaboratividade e respeito  a princípios éticos e valores humanos cristãos. 

2. Oferece condições para que o aluno:

· revisite a estrutura de ensino/aprendizagem por ele construída, abrindo-se a novos modos de pensar a aprendizagem  propondo-se  a  formular novas perguntas, mais do que a buscar respostas;

· analise criticamente os pressupostos filosóficos, sociopedagógicos que norteiam  a EAD, buscando inseri-los em sua proposta de ambiente de aprendizagem em suas múltiplas dimensões: interatividade, colaboratividade, autonomia e cognição e metacognição;

· busque, na organização de seus ambientes de aprendizagem, ao atendimento de condições, como: acessibilidade, endereçabilidade,  permanência,  resolutividade, transparência, compartilhamento, terminalidade;

· reflita acerca das condições e das práticas da escola na sociedade do conhecimento,  considerando o impacto das novas tecnologias de informação e comunicação, NtiC, e seu emprego nas modalidades presencial e a distância;

· analise a modalidade de educação a distância como uma condição de inclusão,  democratização e socialização na sociedade do conhecimento;

· formule uma proposta  de um fazer pedagógico orientado ao desenvolvimento da interatividade, da autonomia e da colaboratividade, como forma de possibilitar a migração para um paradigma emancipatório, crítico e reflexivo, de construção socioindividual;

· instrumentalize seu plano em ambientes de aprendizagem, utilizando-se de  equipamentos e serviços, técnicas e ferramentas da telecomunicação e de ambientes telemáticos como mediadores  sociopedagógicos  em EAD; instrumentalize em seu planejamento condições de monitoramento da aprendizagem do aluno, enfatizando a avaliação formativa;

· Redimensione seu planejamento, na modelagem de  ambientes de aprendizagem em EAD, destacando na relação professor-aluno a  “condição de  sujeitos”    de um processo socioindividual de aprendizagem.



	METAS:

1. Desenvolver o curso de Formação de professores para EAD visando a promoção e compreensão da abrangência e complexidade da modelagem dos ambientes de aprendizagem e o desenvolvimento de competências para implementação destes ambientes.

2. Qualificar recursos humanos para a gerência e atuação em ambiente de aprendizagem para EAD. 

	PÚBLICO ALVO:

Professores Universitários, Professores da Rede Estadual, Municipal e Particular e demais pessoas interessadas em atuar na Educação a distância.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

9. Dez professores da Educação, Informática, Psicologia, para o desenvolvimento dos módulos e orientação do trabalho final

10. Dois bolsistas na área de WebDesign.

11. Um tutor para cada trinta alunos matriculados.( recém formados nas áreas afins).

12. Oito monitores para elaboração de materiais .

13. Dois técnico de suporte para video/teleconferência.

14. Um técnico para edição e cópias dos CDRom

	METODOLOGIA:.

O Curso propõe uma inserção em EAD, desencadeando um processo que auxilia a questionar ou romper  com uma visão estática, pressupondo  ampliação a  uma visão dinâmica e utilização de uma metodologia socioindividualmente  construída para elevar o nível do saber , do saber-fazer, saber-conviver e do saber ser.

Será dividido em módulos perfazendo um total de 360 horas. Utilizando a infra-estrutura já implementada na PUCRS Virtual, serão realizadas videoconferência e trabalhos orientados através da Web. 

Será estimulada a construção colaborativa do conhecimento através das diferentes ferramentas e recursos da Web como fórum, chat, lista de discussão, e-mail, editor de texto colaborativo para Web. 

Haverá um constante incentivo a pesquisa na rede e a troca dos conhecimentos entre os participantes promovendo a autonomia e a interatividade na construção do conhecimento socioindividual.



	RESULTADOS ESPERADOS:

Atender a demanda reprimida de formação de professores para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem a distância.

Contribuir para a pesquisa e desenvolvimento de educação a distância através do oferecimento de soluções para modelagem educacional e computacional de ambientes de aprendizagem.

	ORÇAMENTO:

11. Equipamentos de laboratório: R$ 19.431,00

12. Aquisição de software: R$ 20.000,00

13. 420 horas/aula extensão/especialização: R$ 31.500,00

14. Bolsas de apoio técnico: R$18.000,00

15. Bolsa de desenvolvimento tecnológico: R$ 7.100,00

16. Participação em congressos nacionais: R$ 7.500,00

17. Participação em congressos internacionais: R$ 15.000,00

18. Material de Consumo: R$ 3.600,00

19. Serviços de terceiros: R$ 5.000,00

Total: R$ 127.131,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla):

9.2. PROOGRAMA- Ambiente Cooperativo de Suporte ao Aprendizagem de algoritmos e programação utilizando novas tecnologias de Ensino

	COORDENAÇÃO: Profa.Dra.Lucia Maria Martins Giraffa (PUCRS) e Prof. Dr. Sérgio Crespo (UNISINOS)

	OBJETIVOS: Desenvolver um ambiente cooperativo de aprendizagem, na WEB, para disciplinas de algoritmo e programação básica em cursos de 3o grau. O projeto visa apresentar uma proposta alternativa às metodologias tradicionais dos cursos de graduação. Desta forma pretende-se suprir as deficiências hoje encontradas nos formandos, que chegam ao mercado já com sérias deficiências de conteúdo disciplinar, de capacidade de abordar problemas multidisciplinares, e de visão da dinâmica empresarial moderna. Levando em consideração que a questão da reeducação e treinamento passa a ser um ponto fundamental nas empresas hoje em dia. O aluno que egressa de um curso onde as novas tecnologias foram utilizadas no seu processo de aquisição de conhecimento, torna-se um sujeito mais crítico e preparado para suas atividades.

. Para atender este objetivo geral, pretende-se:

· Propor um framework utilizando o paradigma de agentes para suportar as funcionalidades e requisitos de um ambiente desta natureza;

· Desenvolver um conjunto de aplicativos, software educacionais, utilizando a tecnologia de agentes, associados ás funcionalidades identificadas no framework.

	METAS:

· Aplicar os princípios da Informática na Educação levando em conta as novas tecnologias da Informação, no âmbito do ensino de 3o grau, disponibilizando ambientes com proposta metodológica e ferramental para auxiliar alunos e professores nas tarefas de aprendizagem de programação básica;

· Consolidar a pesquisa que está sendo desenvolvida no PPGCC da PUCRS e PGCC da UNISINOS, integrando resultados já obtidos nas áreas de redes, sistemas distribuídos e Inteligência Artificial aplicada à Educação.

· Ajudem a melhorar a produtividade das instituições de ensino envolvidas na formação de engenheiros e bacharéis nas áreas de TIC, com espírito inovador e atualizado com os desafios da demanda tecnológica;

· Possibilitem as instituições de ensino montarem e/ou adequarem a infra-estrutura laboratorial com equipamentos e instrumentos de tecnologia de ponta, que facilitem o ensino de graduação e de pós-graduação voltados para a solução de problemas do setor das telecomunicações, através do desenvolvimento de projetos integrados com a indústria e que sejam inovadores em tecnologia e pesquisa

	PÚBLICO ALVO: 

Alunos do 3o grau matriculados em disciplinas de algoritmo e programação  básica em cursos de Ciência da Computação, Engenharia da Computação e Sistemas de Informação das universidades participantes do consórcio. Este projeto têm vínculo com o grupo de EAD-PUCRS e grupo de pesquisa em WEB-Server da UNISINOS.



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Professores das disciplinas de algoritmo e programação  básica em cursos de Ciência da Computação, Engenharia da Computação e Sistemas de Informação. Pesquisadores do PPGCC e da UNISINOS; Alunos de Mestrado e Graduação da PUCRS e UNISINOS.

	METODOLOGIA:

Integrar os resultados já obtidos no grupo de pesquisa de Inteligência Artificial aplicada à Educação, com uso do paradigma de agentes e, os resultados obtidos com a pesquisa realizada pelo grupo da UNISSINOS;

Utilizar os trabalhos de conclusão e dissertações de mestrado para resolver os problemas e questões em inerentes ao framework a ser proposto.

	RESULTADOS ESPERADOS:

Disponibilizar um ambiente, na WEB, para suporte às aulas de algoritmo e programação básica.

	ORÇAMENTO:

2 Laboratórios para desenvolvimento do projeto (servidor, estações, switch, impressora, scanner, gravador de CD): R$ 30.000,00 ( 1 em cada instituição) R$ 60.000,00

Bolsas de Mestrado (taxa e valor p/aluno)- bolsas para cada instituição R$ 72.000,00

Material Bibliográfico: R$3000,00

Professores Visitantes (diárias e passagem): R$ 7.000,00  Total: R$  135.000,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.3. Laboratório de Capacitação em Projeto e Teste de Aplicações Distribuídas – LPTD

	

	COORDENAÇÃO: Prof. Dr. Bernardo Copstein e Ricardo Bastos -  Faculdade de Informática – FACIN/PUCRS

	

	OBJETIVOS:

Este projeto visa aumentar a qualidade do ensino de graduação e Pós-Graduação, em disciplinas da área de Teste de Software, bem como de cursos de extensão na área através da construção de metodologias e material didático adequado, contemplando as diversas técnicas/tecnologias de Teste de Software e sua aplicação a sistemas distribuídos. A perspectiva de desenvolvimento dos testes envolve todo o ciclo de desenvolvimento de um sistema distribuído, considerando as peculiaridades da tecnologia para sistemas desta natureza. Em particular, buscamos construir conhecimento específico nos temas do Teste Estatístico e Estimativa de Confiabilidade de aplicações distribuídas e protocolos de comunicação em todas as atividades envolvidas na produção do software. Para isso, pretendemos formar uma infra-estrutura para o desenvolvimento e acompanhamento de ensaios laboratoriais para estas disciplinas, envolvendo tanto o suporte material como recursos humanos de apoio à gerência do laboratório. Este projeto é relacionado ao projeto PROOGRAMA, coordenado pela Prof.a Dr.a Lúcia Giraffa (FACIN-PUCRS) e pelo Prof. Dr. Sérgio Crespo (UNISINOS), e ao projeto coordenado pelo Dr. Valter Roesler (UNISINOS), envolvendo o ensino à distância e as disciplinas de Redes de Computadores.



	METAS:

· 1
Implantação, na FACIN-PUCRS, de um laboratório para ensino/aprendizagem de técnicas de Teste de Software para aplicações distribuídas.

· 2
Criação de material instrucional (livro + site), contemplando as técnicas de Teste de Software em geral e sua aplicação em sistemas distribuídos,  para ser utilizado em cursos/disciplinas de Teste de Software, nos níveis de Graduação, Pós-Graduação e Extensão.

· 3
Propiciar acesso ao estado da arte em tecnologia da informação  aos alunos de graduação para o desenvolvimento de seus estágios curriculares e trabalhos de conclusão de curso. Como conseqüência, torna-se possível o compartilhamento de tais tecnologias com as empresas envolvidas nestas atividades;



	PÚBLICO ALVO:

· Alunos de graduação dos cursos de Sistemas de Informação e Ciência da Computação 

· Alunos de pós-graduação em Ciência da Computação

· Profissionais das empresas que possuem convênio a nível de pesquisa com a PUCRS

· Profissionais das empresas em que os alunos venham a realizar os seus estágio curriculares e trabalhos de conclusão

· Profissionais de empresas que venham a participar dos cursos de pós-graduação e extensão a serem ofertados pela Universidade.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

· 6 professores da Faculdade de Informática

· 6 alunos de mestrado

· 8 alunos de graduação por ano - Iniciação Científica

· 1 Coordenador de Laboratório



	METODOLOGIA:

1. Implantação do laboratório: aquisição, instalação e configuração;

2. Especificação da sistemática de funcionamento do laboratório, incluindo a definição de responsabilidades e rotinas do pessoal de suporte de maneira a viabilizar sua utilização nas disciplinas de graduação, pós-graduação e cursos de extensão, bem como para atividades de pesquisa e desenvolvimento;

3. Revisão dos projetos de pesquisa em desenvolvimento visando seu aprimoramento diante dos novos recursos tecnológicos disponíveis, bem como definição de novos projetos envolvendo alunos de mestrado e de graduação (bolsistas de IC, estágios e trabalhos de conclusão);

4. Preparação e realização de seminários e mini-cursos a serem abertos a comunidade como forma de divulgar e compartilhar as ferramentas disponíveis e os resultados de pesquisa e desenvolvimento realizados;

5. Divulgar os recursos e potencialidades do laboratório a comunidade empresarial, como forma de prospectar convênios envolvendo Universidade-Empresa, abrindo novas frentes para o desenvolvimento de estágios e trabalhos de conclusão para os alunos de graduação, bem como temas de pesquisa aplicada para os alunos de pós-graduação.
6. Realização das disciplinas/cursos.

7. Geração de material bibliográfico (1 livro), refinando o material e consolidando o conhecimento construído/compilado na experiência.

8. Apresentação dos resultados da experiência em periódicos/eventos na área de Ensino de Informática.

	RESULTADOS ESPERADOS:

1. Formação de recursos humanos com capacitação na área, da ordem de 120 alunos de graduação e 20 de pós-graduação por ano.
2. Geração de bibliografia consistente e atualizada na área de Teste de Software, enfatizando temas do estado da arte como Teste de Aplicações Distribuídas, Teste Estatístico e Estimativa de Confiabilidade.


	ORÇAMENTO:

1. Equipamentos para Laboratório:  R$ 230.000,00

2. Software: R$ 20.000,00

3. Bolsas de Mestrado: R$ 219.000,00 (6 bolsas de mestrado)

4. Bolsas de Iniciação Científica: 69.984,00 (8 bolsas IC)

5. Bolsas Técnicas: R$ 38.844,00 (1 bolsa padrão DTI)

6. Participação em Eventos Científicos Nacionais: R$ 10.400,00

7. Participação em Eventos Científicos Internacionais: R$ 30.800,00

8. Material de Consumo: R$ 2.000,00

9. Bibliografia: R$ 5.000,00

10. Realização de Eventos: R$ 12.000,00

Total: R$  638.028,00



PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.4. CPGPPI - Centro de Pesquisa em Gerência de Projetos e Propriedade Intelectual

	

	COORDENAÇÃO: Prof. Dr. Jorge Luis Nicolas Audy - PUCRS

	

	OBJETIVOS: O objetivo geral é criar um centro de pesquisa em gerência de projetos e propriedade intelectual.

Como objetivos específicos identificamos os seguintes aspectos:

· desenvolver e propor um modelo de gerência de projeto de desenvolvimento de software distribuídos, considerando ainda as características de distribuição geográfica dos atores no processo de desenvolvimento, envolvendo todos os aspectos de gestão, inclusive na gestão da propriedade intelectual;

· criar um ambiente para estudo e desenvolvimento de modelos de gestão de conhecimento, particularmente nas áreas de gerência de projetos e propriedade intelectual, visando criar um modelo comum para interação entre os participantes do projeto, tanto nas empresas como instituições de ensino e pesquisa envolvidas;

· criar competência e desenvolver seminários às empresas e instituições envolvidas na área de propriedade intelectual e registro de software;

· desenvolver uma aplicação para apoiar o uso do modelo de gerência de software proposto, constituindo em uma ferramenta de workflow envolvendo todas as etapas do modelo proposto;

· aprimorar os cursos de graduação e pós-graduação no tocante a disciplina de gerência de projeto, aproximando de uma visão mais prática e instrumental como ferramenta no processo de desenvolvimento de software distribuidos;

· estimular a integração entre os cursos de graduação e pós-graduação das instituições envolvidas, através da definição de modelos e metodologias de gerência de projetos voltados especificamente para a área de projetos de software distribuídos;

· criar disciplinas específicas na área de difusão do conhecimento da área de gestão do conhecimento, enfocando questões referentes a propriedade intelectual, nas áreas de registro de patentes e depósitos de software;

· estabelecer condições e competências para constituir um pólo de referência na área de gerencia de projetos de softwares distribuídos e de propriedade intelectual.



	METAS: O projeto tem por metas:

· criar um grupo de estudos interdisciplinar e interinstucional na área de gestão do conhecimento, especificamente nas competencias de gerência de projetos e propriedade intelectual;

· estabelecer em curto prazo convênios e parcerias com outras empresas e instituições de ensino para agregarem-se ao centro de pesquisa;

· oferecer cursos de curta duração (em um primeiro momento) nas áreas de competência do CPGPPI e, em um segundo momento, cursos de longa duração, com forte vivência prática em processos de desenvolvimento de software distribuídos, considerando ainda a distribuição geográfica dos atores envolvidos no processo;

· interferir em curto prazo nos programas das disciplinas de gerência de projeto, engenharia de software, gestão da informação e planejamento de sistemas de informação, inserindo novas contribuições no estado da arte em modelos de gerência de projetos e uma perspectiva mais prática (hands on) no ensino desta disciplina;

· desenvolver e disponibilizar o uso nas disciplinas relacionadas o software (ferramenta de workflow), em sua versão inicial. 



	PÚBLICO ALVO:

· alunos de graduação dos cursos de ciência da computação

· alunos de pós-graduação na área de ciência da computação;

· profissionais das empresas parceiras;

· profissionais das empresas utilizadas para os estudos de caso;



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

· 4 professores da Faculdade de Informática

· 4 alunos de mestrado

· 4 alunos da graduação, com bolsas de iniciação científica



	METODOLOGIA: Com relação ao processo de pesquisa, identifica-se um forte componente qualitativo, de cunho exploratório, por tratar-se de área de conhecimento onde a prática antecipa-se à teoria, aspecto muito comum nas áreas que envolvem processo de gestão do conhecimento, envolvendo as áreas de humanas e sociais mais fortemente. Busca-se dotar o CPGPPI de um abordagem muito experimental, onde o método de estudo de caso deverá ser o mais utilizado.

Do ponto de vista metodológico, identifica-se um conjunto de etapas para a consecução dos objetivos propostos, conforme indicado abaixo:

· estabelecimento dos propósitos básicos do centro de pesquisa, seu plano estratégico e forma de atuação;

· definição do modelo de gestão a ser adotado no centro de pesquisa, com definição dos papéis e responsabilidades envolvidas;

· montagem do centro, com alocaçao de espaço físico apropriado e aquisição dos recursos computacionais e de apoio necessários ao seu funcionamento;

· delineamento dos projetos de pesquisa que estabelecerão o eixo de atuação do centro;

· montagem de um programa de divulgação e engajamento das comunidades interna e externa (sociedade em geral) no processo, seja na forma de participação dos eventos, como na participação efetiva nos projetos e estudos de caso das pesquisas;

· desenvolvimento das ferramentas de software para apoiar a execução doa estudos de caso e as atividades pedagógicas nas disciplinas relacionadas.



	RESULTADOS ESPERADOS:

· maior integração e interdisciplinaridade entre as instituições envolvidas, nas áreas de competência do projeto;

· aumento na qualidade de ensino das disciplinas relacionadas (gerência de projetos, engenharia de software e planejamento de sistemas de informações), e consequentemente maior qualidade nos cursos de graduação destas disciplinas;

· criação de um ponto focal de competência nesta área, absolutamente carente na área de ciência da computação;

· adoção de uma postura agressiva em termos de cooperação Universidade-Empresa, adotando como método de trabalho estudos de caso no mundo real, aproximando e estreitando as relações entre o meio empresarial, potencializando novos projetos e cooperações;

· disseminação de informações específicas na área de propriedade intelectual e deposito de software.



	ORÇAMENTO:

· equipamentos para recursos computacionais do CPGPPI: R$ 25.000,00

· software: R$ 10.000,00

· bolsas de iniciação científica: R$ 18.000,00 

· bolsas de mestrado: R$ 70.000,00 

· participação em eventos nacionais e internacionais: R$ 15.000,00

· material de consumo: R$ 1.500,00

· bibliografia: R$ 3.000,00

Total: R$ 142.500,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.5. Desenvolvimento da área “Redes de Computadores” para ensino a distância

	

	COORDENAÇÃO: Valter Roesler - UNISINOS

	

	OBJETIVOS:

Criação das disciplinas relativas a redes de computadores para utilização em ensino a distância (aulas remotas em tempo real e aulas remotas com consulta ao material da disciplina). 

Essa área é composta de várias disciplinas no âmbito da graduação, especialização, mestrado, doutorado e extensão, como por exemplo: “Redes de computadores”, “Comunicação de dados”, “Redes de computadores e TCP/IP”, “Interconectividade”, “Redes I”, “Redes II”, “Redes III”, etc. Além disso, os cursos formados serão utilizados para treinamento em empresas associadas.

Além de sua abrangência, essa disciplina se encaixa bem na proposta do uso de novas tecnologias, pois ensina o funcionamento da infraestrutura de redes, o que viria a motivar ainda mais o aluno ao seu estudo. A área de redes tem certas vantagens de ser utilizada, pois existe muito material disponível, facilitando sua organização.

	METAS:

Criação de pelo menos 3 cursos remotos diferentes na área de redes de computadores (nível básico, intermediário e avançado).

Comparação de níveis de aprendizagem entre o ensino presencial e a distância.

	PÚBLICO ALVO:

Alunos de graduação, extensão, especialização, mestrado e doutorado.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um profissional de suporte técnico II.

Apoio dos professores envolvidos na preparação das apostilas / aulas / laboratórios / avaliações.

Apoio da área pedagógica a fim de medir a aprendizagem dos alunos.

4 bolsistas de apoio (dois para a área de redes – informática e dois para a área de wireless (comunicações e Eng. Elétrica).

	METODOLOGIA:

Este projeto se harmoniza com os promovidos respectivamente pela Prof. Liane Tarouco (UFRGS), Gilberto Marchioro (ULBRA) e Avelino Zorzo (PUC-RS), além de estar em sintonia com os objetivos da CRT-Brasil Telecom. Assim, a primeira fase será de sintonia entre os consorciados a fim de evitar redundâncias de trabalho e todos caminharem na mesma direção.

Logo em seguida, deve ser identificado o conteúdo para cada curso (básico, intermediário e avançado) e escolhido o servidor a ser utilizado para armazenar as páginas do curso. Sempre com o apoio dos bolsistas e do auxiliar técnico, o professor deve definir e preparar conteúdo a ser ministrado (tutoriais, apostilas, vídeos, gráficos, laboratórios, exames), dividindo o que deve ser presencial e o que pode ser feito a distância. Posteriormente, o professor deve marcar determinados horários de aulas em tempo real, onde faz sua aula remotamente e os alunos a assistem de casa, de laboratórios ou de salas construídas para esse fim.

Os cursos criados devem ser divididos na parte de conceitos básicos, intermediários e avançados. Os alunos de graduação utilizariam a proposta de trabalho básica e intermediária, os de especialização e mestrado utilizariam a proposta intermediária e avançada. Os alunos de extensão utilizariam a proposta mais adequada dependendo do curso.

O consórcio já tem certa experiência com aulas remotas, e essa experiência seria utilizada como base na preparação do conteúdo. Além disso, existe um movimento de formação de bibliotecas digitais entre as Universidade católicas (www.ricesu.com.br), onde a Unisinos e a PUC-RS são parceiras. Os cursos entrariam posteriormente dentro das implementações de biblioteca digital.

Pretende-se também fazer uma comparação de aprendizagem (através de testes individuais) entre alunos que fizeram aulas a distância com outros que fizeram a mesma aula – só que presencial.

	RESULTADOS ESPERADOS:

1. Cursos a distância, bem como mecanismos de medição de aprendizagem e comparação para ver se os alunos estão assimilando bem os conceitos.

2. Aumento no número e qualidade de alunos com experiência em TIC.

3. Constante atualização curricular, obtida através de atualização dos cursos com as novas tecnologias que surgem e melhorias no método de ensino a fim de suprir as deficiências de aprendizagem que porventura podem ser medidas.

4. Aproximação Universidade-Empresa e tentativa de solução para as principais necessidades de aperfeiçoamento das empresas na área de redes

	ORÇAMENTO:

R$ 5.000,00  para o servidor dos cursos.

R$ 27.000,00 para o profissional de apoio técnico.

R$ 36.000,00  (total de 8 bolsistas e 3.000,00 por bolsista / ano).

R$ 15.000,00 / ano para viagens, bibliografia e material de consumo

Total: 83.000,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.6. Transmissões adaptativas em tempo real na Internet

	

	COORDENAÇÃO: Valter Roesler - UNISINOS

	

	OBJETIVOS:

Desenvolvimento de um sistema para uso nas disciplinas de redes de computadores – projetos listados anteriormente – onde exista a transmissão de vídeo. Essa aplicação visa a resolução do problema de heterogeneidade no acesso remoto de vídeos, transmissões em tempo real, aulas síncronas e assim por diante. Os problemas de acessibilidade podem ser devido a topologia da rede ou tráfego. Um  exemplo é um receptor com acesso em alta velocidade versus outro com acesso via modem.

A ferramenta que se objetiva desenvolver deve permitir que as transmissões de sinais de TV, rádio, shows, congressos, aulas, e assim por diante, se adaptem à qualidade permitida pelo usuário, portanto, deve haver mais de uma codificação do sinal, ou mesmo a codificação em camadas. Isso vai permitir treinamentos adaptados às condições do funcionário

	METAS:

Desenvolvimento de um sistema que permita a transmissão de sinais em tempo real de forma adaptativa aos usuários (alunos / profissionais em treinamento / etc), com a utilização de multicast para atingir um público maior sem onerar excessivamente a rede.

	PÚBLICO ALVO:

Alunos, pesquisadores e profissionais interessados em receber a transmissão de conferências, aulas, shows, etc.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um profissional de suporte técnico II

Um professor analisando a tecnologia de transmissão e codificação em camadas

Um profissional analisando métodos de codificação em camadas e seu impacto na rede

	METODOLOGIA:

Este projeto se harmoniza com o projeto proposto pelos professores Palazzo e Valdeni, da UFRGS, onde se fala em ambientes cooperativos. Assim, a primeira fase será de sintonia entre os consorciados a fim de evitar redundâncias de trabalho e todos caminharem na mesma direção.

Uma área em crescimento rápido atualmente é relativa à transmissão de sinais multimídia em tempo real em camadas e acessibilidade em ambientes heterogêneos. Já existe experiência no grupo através de uma tese de doutorado em andamento. A metodologia utilizada seria da implementação do algoritmo já proposto, a fim de utilizar essa forma de transmissão para permitir acesso aos interessados em assistir cursos a distância.

	RESULTADOS ESPERADOS:

O principal resultado é a possibilidade de existirem alunos / profissionais em treinamento localizados em enlaces lentos e outros localizados em enlaces rápidos, e todos conseguindo assistir a determinado congresso / evento / aula / etc com o máximo de qualidade possível para ele naquele momento. Quem estiver em redes de mais baixa velocidade vai possuir um acesso de menor qualidade, e quem estiver em redes de mais alta velocidade vai assistir aos eventos com maior qualidade. O importante é que todos vão poder ter acesso às transmissões.


	ORÇAMENTO:

R$ 27.000,00 para o profissional de suporte técnico.

R$ 7.500,00 para viagens, bibliografia e material de consumo

R$ 5.000,00 para equipamento de codificação em camadas

Total: 39.500,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO :  

9.7. ARCA/RC – Ambiente de Realidade Virtual Cooperativo de Aprendizagem sobre Redes de Computadores

	

	COORDENAÇÃO: Liane Tarouco -  Faculdade de Educação – CINTED  - PGIE  /UFRGS

	

	OBJETIVOS: 

·   Projeto e implantação de uma laboratório virtual voltado ao ensino de redes de computadores e seus protocolos para uso em cursos de graduação e atividades de treinamento. O laboratório virtual conterá dispositivos virtuais que poderão ser manuseados pelos estudantes representados por avatares. O ambiente será também populado por agentes pedagógicos, avatares que interagirão com os visitantes do laboratório virtuais como tutores especializados, respondendo consultas, discutindo um tema ou experimento,  propondo questões etc...

	METAS:

· Projetar e implantar um laboratório virtual no qual se tenha dispositivos virtuais que simulem o comportamento e funcionalidades de dispositivos usados em redes de computadores num contexto de realidade aumentada com vistas a sua utilização em atividade de ensino aprendizagem sobre redes de computadores e seus protocolos. Estes dispositivos serão utilizados por telepresença pelos estudantes, através da Internet, permitindo o acesso e manuseio dos equipamentos mesmo por estudantes remotamente situados e que não tenham condições de acesso a laboratórios convencionais. A realidade virtual além de favorecer a experimentação de situações apenas viáveis na imaginação humana, incentiva a participação ativa dos estudantes à medida que oferece um espaço virtual tridimensional para ser explorado criativa e intencionalmente, e é esta a característica que mais interessa neste estudo.
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· Construir uma base de conhecimento sobre redes de computadores e seus protocolos representadas em AIML (Artificial Intelligence Markup Language) que será usada pelos agentes pedagógicos implementados com o software ALICE (ALICE (Artificial Linguistic Internet Computer Entity) da ALICE Foundation (sofware livre). Através deste tipo de infraestrutura, as interações cooperativas no mundo sintético, podem ocorrer à distância entre avatares. A dinâmica interpessoal proporcionada provê aprimoramento às situações de ensino aprendizagem de uma formas diferente do que pode ser conseguido em ambientes típicos de cooperação face-a-face ou via videoconferência. Personalidades sintéticas, geradas computacionalmente no mundo sintético podem proporcionar realimentação intelectual e social aos estudantes mimetizando tipos de interações que ocorrem num ambiente de aprendizagem construtivista.

	PÚBLICO ALVO:

· Graduados e estudantes dos cursos de Ciência da Informação, Engenharias (Elétrica, Eletrônica, Microeletrônica, Telecomunicação), Ciência da Computação e Informática, que necessitam estudar  redes de computadores e seus protocolos.

· Técnicos e especialistas da área de telecomunicações em atividades de educação continuada em redes de computadores e seus protocolos.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Cinco professores do PGIE  e do PGCC (projetando o learningware para o ensino de redes de computadores e seus protocolos)

Duas professoras do PGIE coordenando o projeto: Liane Tarouco e Rosa Viccari

Dois bolsistas para o projeto e programação de animações usando Flash e applets Java bem como Java script

Um analista de suporte para a especificação do software e coordenação de sua implantação

Programador com experiência em linguagem C, Java, Java script, VRML, 

Bolsista recém-doutor com conhecimento na área de Inteligência Artificial aplicada à educação.

Contratação de serviços externos (especialistas de conteúdo para atuar na especificação funcional dos dispositivos do laboratório virtual)

	METODOLOGIA: 

A evolução de ambientes de aprendizagem construtivistas tem evoluido para o uso de  imersão em mundos virtuais contendo ferramentas computacionais e representações virtuais que o estudante possa manipular. O projeto ARCA busca o desenvolvimento de um ambiente de ensino aprendizagem que, apoiado pela Internet, possa atuar como instrumento no auxílio à uma prática pedagógica diferenciada. Busca-se ensejar condições para uma aprendizagem significativa através de um ambiente que usando Realidade Virtual permita a Cooperação. Os estudantes, vão ter possibilidade de não apenas cooperação mas também de experimentar a telepresença, via avatar. Isto permitirá aos estudantes e professores atuarem e cooperarem, não através de si próprios mas, cada um deles, através de um personagem, o avatar.   O mundo virtual será construído usando-se o software EDUWARE, já utilizado em um experimento anterior de criação de laboratório virtual.  

Pretende-se que através de modelos de software, tais como simulação com visualização gráfica em tempo real, um estudante pode ser imerso em um ambiente sintético construtivista capaz de oferecer muitas destas condições. O estudante atua e coopera não como ele próprio, mas via um avatar, um pessoa que o representa no mundo virtual e que pode realizar experimentos e se "mover". Esta abordagem aperfeiçoa a habilidade dos estudantes para aplicar conhecimento abstrato situando a educação em contexto virtual similar ao ambiente em que as habilidades dos estudantes possam ser usadas.

Diversos aspectos serão analisados para a construção e operação deste ambiente com vistas à sua otimização, tanto no que tange a aspectos de desempenho na rede e nos sistemas computacionais envolvidos com no que tange às suas características de adequado interfaceamento e condições para suporte à construção do conhecimento. Técnicas de Inteligência Artificial serão utilizadas apoiar o teletrabalho e a teleaprendizagem  no ambiente de realidade virtual onde agentes pedagógicos reagirão aos estímulos provocados pela interação com o usuário quando atuando sobre os dispositivos disponíveis no laboratório virtual de redes de computadores gerando resultados observáveis. Estes agentes pedagógicos podem também responder perguntas e questionamentos do estudante ou mesmo prover expontaneamente orientação, explicações sobre os protocolos usados pelos equipamentos e aconselhamento para resolver problemas propostos para aferir conhecimento e aprendizagem.. Todo o ambiente será voltado à aprendizagem baseada em casos e problemas a serem cooperativamente solucionados pelos estudantes que trabalharão no laboratório virtual e terão o apoio de tutores virtuais (agentes pedagógicos).

Os agentes pedagógicos serão implementados usando-se software livre ALICE (Artificial Linguistic Internet Computer Entity) e a base de conhecimentos por eles utilizada, para nortear suas interações com os usuários será construída usando-se  AIML – Artificial Inteligence Markup Language.

Especialistas nas áreas de conhecimentos dos diversos equipamentos e seus protocolos serão chamados a participar do projeto e especificação de dispositivos virtuais que simulem o comportamento dos dispositivos do mundo real mas dentro de um contexto de realidade aumentada, isto é, ressaltando-se aspectos de seu comportamento com finalidade didática e agregando o conhecimento necessário para poder explicar o funcionamento destes equipamentos. Este conhecimento será acessível mediante a interação com os agentes pedagógicos, através de learningware específico. 



	RESULTADOS ESPERADOS:

1. .O trabalho resultante deste sub-projeto resultará em um laboratório virtual que, usando técnicas de realidade virtual e inteligência artificial permitirá aos alunos manipularem dispositivos usuais em redes de computadores simulados no ambiente virtual, observando detalhes de sua interação (protocolos) e permitindo a realização de experimentos de configuração dos mesmos que visem explorar e elicitar suas funcionalidades.
2. O laboratório virtual será apoiado por agentes pedagógicos que atuarão representados por avatares que vão interagir com os alunos, também representados por avatares, bots que atuam como agentes pedagógicos especializados em situações de ensino-aprendizagem  de redes de computadores.
O laboratório virtual construído poderá ser utilizado através da Internet em atividades de ensino-aprendizagem em curso de graduação ou atividades de retreinamento/educação continuada na área de redes de compuatdores e seus protocolos.

	ORÇAMENTO:

1. Equipamentos de laboratório para o desenvolvimento do laboratório virtual : R$50.000,00

2. Aquisição de software de autoração para a construção do laboratório virtual e seus dispositivos e dos agentes pedagógicos: R$ 25.000,00
3. Pagamento de serviços de terceiros para especialistas em conteúdo que apoiarão a construção da base de conhecimento sobre a área e a descrição funcional dos dispositivos R$ 50.000,00

4. Bolsas de apoio técnico: R$50.000,00

5. Bolsa de desenvolvimento tecnológico: R$10.000,00
6. Participação em congressos nacionais: R$2.500,00

7. Participação em congressos internacionais: R$10.000,00
8. Material de Consumo: R$5.000,00

Total: R$ 202.500,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla):  

9.8. Ambiente De Edição Cooperativa De Documentos Multimídia Didáticos Acessível Por Telefonia 

	

	COORDENAÇÃO: José Valdeni de Lima e Jacob Scharcanski – II/UFRGS

	

	OBJETIVOS:

Construção de um ambiente cooperativo para edição de documentos multimídia, utilizando :

1) Conceitos de workflow para coordenar a edição e distribuição de tarefas.

2) Técnicas de adaptabilidade para divulgação por telefonia móvel.


	METAS:

· Definição de uma DTD para Workflows
· Construção do editor gráfico que irá gerar um arquivo XML descrevendo o workflow definido graficamente.
· Construção de bibliotecas de imagens e vídeos indexadas por conteúdo para auxiliar a edição de recursos didáticos.
· Construção da máquina de workflow que irá construir, executar e coordenar um ambiente cooperativo de autoria de cursos.
· Construção e execução de um curso na Web que irá testar o ambiente.


	PÚBLICO ALVO:

· Instituições de Ensino

· Treinamento Empresarial

· Usuários de Telefonia Móvel



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

· Professores

· Alunos de graduação

· Técnicos de informática

· Técnicos em telecomunicações



	METODOLOGIA:

Inicialmente será construído em cima do software Amaya [W3C-Amaya 01] um editor gráfico de Workflow, onde o usuário poderá construir graficamente um workflow para a geração de um curso de e-learning, e a construção do seu conteúdo. Este software também irá gerar um arquivo XML baseado em uma DTD para Workflows, a qual será definida pelo projeto. 

Em seguida uma máquina de workflow, que utilizará recursos como WebDav [WEBDAV 01] , Annotea Server [KOI 01] , Banco de Dados, http e servidor de awareness [PIN 01a], lerá este arquivo XML e construirá, executará e coordenará um ambiente cooperativo para a autoria de um curso na Web, sendo que o conteúdo deste curso poderão ser recursos de multimídia e hipermídia tais como SMIL. 

Será desenvolvido um esquema de modelagem de informações visuais (para imagens estáticas e vídeo), permitindo a sua recuperação e indexação baseada em conteúdo. Para tal, tomaremos como ponto de partida a experiência adquirida no desenvolvimento do projeto STIMULI (CAPES/COFECUB). Desta forma serão criadas e disponibilizadas bibliotecas digitais de recursos visuais como auxílio a editoração de conteúdos didáticos.

Após o ambiente de autoria ter sido executado ter-se-á como resultado final um curso, um e-learning com recursos multimídia, pronto para ser utilizado por alunos ou profissionais interessados tanto por computadores comuns como PDA “Personal Digital Agenda” ou qualquer dispositivo que utilize tecnologia WAPI (Wireless Applications).


	RESULTADOS ESPERADOS:

Os resultados principais obtidos até o presente momento foram:

· Definição do ambiente cooperativo para edição de cursos, guiado por tecnologia de workflow;

· Definição de um esquema de armazenamento e recuperação de informações visuais, usando ferramentas para a construção de bancos de dados multimídia (O2 e AROM);

· Incorporação da ferramenta de awareness ao software de edição que será utilizado neste ambiente (Amaya);

· Implementação da ferramenta de edição de workflow que gera código em SVG ou XML.

Resultados obtidos em função dos pretendidos

· Definição dos conceitos de edição cooperativa (usando a recuperação de informações visuais).

· Implementação do protótipo “Byzance” + “Awareness”.

· Definição dos conceitos de workflow.

Aplicabilidade
As experiências executadas no projeto deverão ser aplicadas em instituições de ensino, notoriamente, de nível superior, que detenham recursos de informática simples, tais como computadores pessoais e rede (internet/intranet), e que tenham interesse em utilizar ferramentas para ensino a distância.

Efeito multiplicador
Dado o uso apenas de protocolos e de ferramentas abertas, os produtos deste projeto podem ser aplicados em qualquer instituição brasileira ou francesa (não limitada a estas nacionalidades), mesmo com poucos recursos, podendo estes produtos ser distribuídos pela Internet a estas instituições.  Outro efeito multiplicador a se destacar é a utilização de ferramentas e do conhecimento dos parceiros franceses dentro da equipe brasileira e vice-versa, alem da contínua troca de informações,  através do site do projeto e de seu serviço de anotações.

Incorporação de técnicas
Destaca-se a aplicação de técnicas de programação em equipes e também a utilização de tecnologias de ponta, como RDF, XML, WebDav, SVG e SMIL, para a edição de hiperdocumentos além da pesquisa e uso do código de softwares amplamente estudados como o Amaya (Browser/authoring oficial do w3c), THOT, Byzance, AROM, O2 e Madeus.

Geração de produtos e processos
Dentre os produtos gerados destacam-se uma versão ampliada do groupware Byzance, uma versão especial, dotada de recursos de awareness, e uma versão ampliada do software Amaya, além da construção de um site com recursos para publicação remota de páginas e a implantação de um servidor de anotações. Já está em andamento, com bons resultados até o momento, a implementação de um sistema de edição gráfica de workflow no Amaya. Dentre os processos destacam-se: a construção de um workflow para o groupware Byzance e para o software Amaya, a composição de relatórios técnicos sobre as implementações realizadas e a elaboração de artigos, um deles já enviado para o workshop do CNPq. Também se destacam os estudos de novas tecnologias como XML, SMIL, SVG, AROM e WedDAV.
Formação de recursos humanos
A GRADUAÇÃO da UFRGS de todas a áreas poderão ser beneficiadas com o referido ambiente de edição. 



	ORÇAMENTO:

Material Permanente : (Total R$ 55.000,00)

· Servidores com “Hot SWAP”

· Câmaras de vídeo de sala de aula

· Placas de digitalização de sons e vídeo.

· Computadores nômades com conexão “wireless” a Internet

· Estações de trabalho do tipo IBM-PC

Material de Consumo : (Total R$ 7.500,00)

· Material de consumo para os laboratórios (papel, toner, etc.)

Pagamento de Terceiros : (Total R$ 17.500,00)

· Diárias e auxílio participação em congressos

Bolsas : (Total R$ 45.000,00)

· bolsas de doutorado

· bolsas de mestrado

· bolsas DTI

Total Geral do Projeto  : R$  125.000,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS
	PRIVATE
TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.9. Sistemas Adaptativos de Ensino na Internet

	

	COORDENAÇÃO: José Palazzo Moreira de Oliveira – II/UFRGS

	

	OBJETIVOS: O objetivo deste projeto é a utilização das novas tecnologias de ensino na formação de trabalhadores de telecomunicações, utilizando-se dos processos de formação para melhorar a inserção dos indivíduos no mundo do trabalho. A proposta acadêmica deste projeto consiste em projetar e implementar um sistema de construção e acompanhamento de cursos disponibilizados na Internet, permitindo treinamento à distância de forma assíncrona. Desta forma, o presente projeto complementa as atividades de melhoria do ensino submetidas nas diversas disciplinas desta proposta aumentando a qualidade do processo de ensino pela adaptabilidade dos conteúdos ao nível de conhecimento, área de atuação e estilo de aprendizagem do estudante.

	METAS: Como meta central desta proposta iremos desenvolver, aplicar e avaliar os suportes tecnológicos para cursos de telecomunicações e áreas complementares. Esta proposta permitirá transformar o ambiente prototipado no projeto Tapejara – ProTeM-CNPq - em uma versão de ambiente real de EAD na Web, desenvolver completamente o ambiente para cursos e disciplinas, aplicá-los ao pessoal técnico das empresas consorciadas e melhorar a qualidade do material instrucional e de apoio para os cursos de graduação envolvidos.

	PÚBLICO ALVO:
Alunos das disciplinas envolvidas no projeto e funcionários das companhias consorciadas.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:
José Palazzo M. de Oliveira, Rosa Maria Viccari, José Valdeni de Lima e 3 bolsistas DTI e 3 bolsistas ITI

	METODOLOGIA: Implantar o modelo apresentado na figura para suportar as atividades de ensino na Web.

Após a implantação do sistema, os protótipos são operacionais hoje, será adaptado e complementado o material atualmente existente para atender os diferentes públicos.

	RESULTADOS ESPERADOS: Disponibilizar conteúdos adaptáveis para melhorar a qualidade do material e do processo de aprendizagem nas disciplinas propostas tato para os alunos regulares da graduação quanto para os funcionários das empresas consorciadas.

	ORÇAMENTO: R$ 124.000,00

Distribuição por ano:

Ano1: R$ 31.000,00

Ano2: R$ 62.000,00

Ano3: R$ 31.000,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO :  

9.10. Gestão da Informação Digital

	

	COORDENAÇÃO: Alex Fernando Teixeira Primo –  Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação – Fabico/UFRGS

	

	OBJETIVOS: 

1. Implantar um programa de educação continuada em Gestão de Informação Digital, através da educação a distância, de forma a capacitar profissionais para atuarem em um mercado de trabalho que utilize a informação e suas tecnologias como ferramentas propulsoras de inovações em suas atividades e serviços;

2. Instrumentalizar os participantes para a atuação de gestão de informação em ambientes digitais, a fim de criarem soluções inovadoras;

3. Desenvolver a capacidade de reflexão e a criatividade na tomada de decisões em situações profissionais relacionadas com o uso de meios eletrônicos;

4. Promover a atualização profissional na área de TICs e a adequação da força de trabalho de empresas aos novos ambientes de trabalho, mais competitivos e em constante a mudança. 

	METAS:

· Desenvolver um ambiente de educação a distância para o curso de Gestão de Informação Digital, incluindo sua estrutura de informações, design de interface e mecanismos de cooperação.

· Qualificar recursos humanos (estudantes de graduação e profissionais) para a atuação em gestão de informações digitais fazendo uso do ambiente desenvolvido. 

	PÚBLICO ALVO:

Graduados e estudantes dos cursos de Ciências da Informação, Comunicação Social, Administração, Engenharias (Elétrica, Eletrônica, Microeletrônica, Telecomunicação), Ciência da Computação e Informática, que atuem ou tenham interesse em atuar na área de gestão de informação eletrônica.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

· Seis professores da Fabico (ministrando 6 módulos a distância e orientando monografias)

· Três professores da Fabico coordenando o projeto

· Dois bolsistas na área de WebDesign

· Um técnico de suporte.

	METODOLOGIA: 

Os módulos serão trabalhados em um ambiente de educação a distância mediado pelas novas tecnologias de informação e comunicação. Este ambiente, a ser desenvolvido como parte deste projeto, procurará valorizar a interação entre os participantes do curso. O trabalho cooperativo, o debate, a criação  e a construção do conhecimento terão papel central no desenvolvimento das atividades educacionais. Dessa forma, este ambiente de educação a distância quer evitar a mera transmissão de conhecimentos (no formato de apostilas eletrônicas) e as pedagogias tradicionais (de foco no ensino e não na aprendizagem), buscando valorizar a autonomia dos alunos envolvidos, motivando sua criatividade. 

As ferramentas de cooperação (como chat, fórum, lista de discussão, videoconferência) serão intensamente utilizadas para essa finalidade. Animações e simulações terão papel importante na visualização de processos complexos. A pesquisa contínua na rede será esperada dos alunos, bem como a socialização das informações encontradas, motivando o crescimento conjunto dos envolvidos e a reflexão num ambiente cooperativo. Debates online com profissionais renomados também farão parte do processo educacional, buscando aproximar a universidade e o mercado. Enfim, a preparação dos alunos para o mercado da nova sociedade da informação se dará dentro de um ambiente educacional tecnológico.

O programa de educação continuada se dará na forma de cursos de extensão e curso de especialização e será desenvolvido em seis módulos, a saber:

1. Sociedade de Informação: políticas para a sociedade de informação, aspectos legais e éticos da informação eletrônica, comunicação, ciberespaço e cibercultura (60 horas);

2. Usuários de Ambientes Eletrônicos: usuários e ambientes eletrônicos, interatividade e interface (60 horas);

3. Gestão de Sistemas de Informação Eletrônica: coleta e análise de dados, planejamento de sistemas, design de sistemas de informação, controle e avaliação,  avaliação de software (60 horas);

4. Redes de Informação:  internet, intranet e extranet, redes nacionais de informação, compartilhamento de recursos (60 horas);

5. Armazenagem, Recuperação e Busca de Informação: descrição da informação, linguagens de indexação, bases de dados e de conhecimento (60 horas);
6. Tópicos Especiais: publicações eletrônicas, bibliotecas digitais, workflow e GED, hipertexto e hiperdocumentos (60 horas).
7. Orientação de Monografia (60 horas)

Cada aluno poderá cursar um ou mais módulos. Cada módulo cursado dará direito a um certificado de participação em curso de extensão. O aluno que cursar todos os seis módulos receberá um diploma de curso de especialização.

Esta proposta estabelecerá uma interface com os projetos dos professores Liane Tarouco (UFRGS), Valter Roesler (Unisinos) e Alexandre Kieling (Unisinos)

	RESULTADOS ESPERADOS:

O projeto, através de sua abordagem interdisciplinar, deverá atender a demanda existente de capacitação em Gestão da Informação Digital, que não está atualmente sendo atendida pelos cursos das área de Ciências da Informação isoladamente. A relação com o mercado de trabalho, por sua vez, enriquecerá a experiência dos professores e estudantes de graduação, trazendo reflexos positivos para os cursos de graduação envolvidos.

Espera-se, igualmente, contribuir para a pesquisa e desenvolvimento de ambientes de educação a distância através do oferecimento de soluções para o design de interfaces e de mecanismos de cooperação.

	ORÇAMENTO:

Equipamentos de laboratório: R$19.431

Aquisição de software: R$ 3.000,00

Horas/aula extensão/especialização: R$ 31.500,00

Bolsas de apoio técnico: R$18.000,00

Bolsa de desenvolvimento tecnológico: R$17.100,00

Participação em congressos nacionais: R$3.000,00

Participação em congressos internacionais: R$7.500,00

Material de Consumo: R$3.600,00

Serviços de terceiros: R$2.000,00

Total: R$ 105.131,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

(uma folha para cada projeto listado no item 5 do Formulário)

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.11. Capacitação em Banco de Dados Geográficos e Redes de Infra-Estrutura

	

	COORDENAÇÃO: Prof. Dr. Cirano Iochpe

	

	OBJETIVOS:

Sistemas de Informação Geográfica (SIG) relacionam os objetos do banco de dados a posições na superfície da terra. Os objetos representam entidades da natureza ou fenômenos antrópicos e podem expressar dimensões espaciais e temporais destas entidades, além de seus atributos descritivos.

Uma das aplicações mais importantes de SIG é a de projeto, simulação e controle de redes de infra-estrutura como redes de telefonia, de distribuição de energia (ex.: elétrica, a gas) e redes de água e esgoto.

O objetivo deste projeto é capacitar pessoal, a nível de graduação e pós-graduação no projeto de sistemas de informação geográfica com ênfase no projeto e implementação de sistemas de planejamento, gerência e controle de redes de infra-estrutura, principalmente de redes de telefonia e telecomunicações, urbanas, rurais e híbridas.



	METAS

meta01: introdução aos principais conceitos da área de SIG e banco de dados geográficos;

meta02: introdução ao projeto de banco de dados geográficos com ênfase no projeto de redes de infra-estrutura;

meta03: estudo das principais operações de interesse em redes de telefonia e telecomunicações para planejamento, gerência, controle e tratamento de emergências;

meta04: estudo dos principais softwares de SIG, comerciais e acadêmicos, que já oferecem módulos para projeto e produção de redes de infra-estrutura;

meta05: estudo de caso de projeto e implementação de rede de infra-estrutura em SIG comercial específico.



	PÚBLICO ALVO:

a) alunos de graduação em informática e engenharia da computação;

b) profissionais da área de telecomunicações com graduação em engenharia, administração ou informática, e com funções de planejamento, gerência, controle e tratamento de emergências em redes de telefonia ou telecomunicaçoes.



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

a) dois professores doutores na área de sistemas de informação geográfica e banco de dados (Prof. Dr. Cirano Iochpe e Profa. Dra. Nara Bigolin);

b) dois bolsistas de mestrado na área de sistemas de informação.

c) dois profissionais da área de telefonia e telecomunicações com experiência no uso de SIG para controle de redes de infra-estrutura; estes profissionais deverão atuar como consultores no projeto; sua missão será a de indicar as principais demandas das empresas de telecomunicações no que diz respeito à gerência de suas redes.



	METODOLOGIA:

O projeto de capacitação pode ser dividido em três fases distintas:

FaseI: aulas expositivas com trabalhos em grupo para a introdução e fixação dos conceitos básicos da área de SIG e banco de dados geográficos; 

FaseII: trabalho, em laboratório de software, para obtenção de experiência no uso de softwares de SIG para projeto, implementação e operação de SIG de rede de infra-estrutura;

FaseIII: trabalho, na biblioteca e em laboratório, para o desenvolvimento de um SIG de rede de infra-estrutura de telefonia ou telecomunicações.



	RESULTADOS ESPERADOS:

O principal resultado esperado deste projeto é a melhor capacitação, no menor espaço de tempo possível, tanto de alunos de graduação, como de profissionais já atuantes em empresas de telecomunicações e telefonia no domínio da tecnologia de sistemas de informação geográfica e na operação de softwares de SIG, principalmente, para o projeto, a implementação e a operação de redes de infra-estrutura em telefonia e telecomunicações.

Espera-se poder capacitar, por semestre, cerca de 40 pessoas, entre profissionais e alunos.

Um segundo resultado esperado, este a médio prazo e como consequência do primeiro, é a difusão, consolidação e permanente atualização da tecnologia de SIG para planejamento, simulação e controle de redes de infra-estrutura em empresas de telefonia e telecomunicações no País.



	ORÇAMENTO:

O orçamento deste projeto envolve investimentos em software, hardware e recursos humanos para a montagem e expansão de laboratórios de software e capacitação do público-alvo. Estima-se uma rede de 10 a 15 microcomputadores e a aquisição de, pelo menos, três produtos de SIG com licenças. O valor final é da ordem de R$125.000,00.

Desembolso:

Primeiro Ano: R$31.250,00

Segundo Ano: R$62.500,00

Terceiro Ano: R$31.250,00.




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO: 

9.12. Laboratório de Simulação em Tecnologia da Informação e Comunicação - LabSim

	

	COORDENAÇÃO: Benhur Stein - Núcleo  de Ciência da Computação - UFSM

	

	OBJETIVOS: 

1. Criar um ambiente propício à troca de experiências entre os acadêmicos, membros do consórcio e profissionais das empresas da Incubadora Tecnológica de Empresas de Santa Maria (ITSM), de forma que estes possam cooperar na avaliação de casos práticos de simulação em TIC;

2. Possibilitar que alunos de graduação, pós-graduação e de cursos de treinamento pratiquem o uso de simuladores em seus experimentos curriculares; 

3. Possibilitar a sedimentação, através da prática de simulação, de conhecimentos envolvendo novas tecnologias de TIC. 

	METAS:  

1. Flexibilizar o ensino de disciplinas da área de comunicação de dados que não realizam experimentos práticos por falta de condições apropriadas para tal;

2. Incentivar a aproximação de alunos e profissionais em torno de objetivos comuns: simulações de casos específicos e práticos;

3. Permitir o desenvolvimento de ferramentas de simulação de interesse regional no âmbito do consórcio.

	PÚBLICO ALVO: 

1. Alunos e professores dos cursos de Ciência da Computação e Engenharia Elétrica vinculados a disciplinas como Comunicação de Dados, Redes de Computadores e Empreendedorismo;

2. Profissionais das empresas do ITSM e de empresas de TIC que apresentem projetos compatíveis com a área de simulação;

3. Alunos de cursos de extensão e aperfeiçoamento.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS: 

1. Professores das disciplinas na área de TIC dos cursos de Ciência da Computação e Engenharia Elétrica; 

2. Bolsistas de iniciação tecnológica e científica e monitores das disciplinas de envolvidas.

	METODOLOGIA: 

Desenvolver atividades de simulação, documentação e desenvolvimento de simuladores baseado no software de código aberto Network Simulator (NS). O NS, com versão para Linux e Windows, permite definir qualquer estrutura de rede (incluindo redes wireless) e estimulá-la através de distintos tipos de agentes e pacotes. Além disto, este simulador possibilita a expansão e/ou modificação de seu código (aberto). Serão realizadas atividades de ensino/pesquisa/extensão tais como: 

1. Envolver alunos de graduação em atividades de iniciação tecnológica via trabalhos de conclusão de curso, preparação de material didático para disponibilização via Web, instalação, manutenção e expansão de simuladores de redes, etc; 

2. Fomentar que profissionais que atuam no mercado de TIC e alunos de pós-graduação utilizem o laboratório em cursos de aperfeiçoamento e treinamento especializado; e 

3. Promover a integração universidade-empresa incentivando que alunos da disciplina de Empreendedorismo realizem estudos na prospeção das necessidades de simulação existentes nas empresas na área de TIC (esta previsto visitas à empresas para coleta de informações referentes às possibilidades de redução de riscos e custos quando do uso de simuladores). 

	RESULTADOS ESPERADOS: 

1. Melhora na qualidade do ensino ministrado em disciplinas ligadas a comunicação de dados; 

2. Melhora na rapidez para compreender o funcionamento e requisitos das novas tecnologias de comunicação; 

3. Integração universidade-empresa através de avaliações de casos de risco e situações críticas.

	ORÇAMENTO: Remuneração (bolsas)
R$  9.000,00

Equipamentos

R$ 49.000,00



Consumo

R$  10.000,00

Bibliografia

R$   4.500,00



Diárias


R$    2.700,00

--------------------------------------------------



Passagens

R$    4.500,00

Total capital

R$ 53.500,00



Serviços


R$  7.500,00 

Total custeio

R$  33.700,00



-------------------------------------------------



Total  geral  (custeio + capital)
R$ 87.500,00
Contrapartida: local apropriado, instalação (obras civis, serviços de engenharia e serviços de redes), adequação curricular.


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.13. Laboratório de Segurança em Redes 

	IES: Universidade Luterana do Brasil

	Centro\Departamento ou Instituto: Faculdade de Informática - ULBRA

	COORDENAÇÃO: Vinicius Gadis Ribeiro e João Gluz

	OBJETIVOS:

Capacitar o acadêmico a instalar e operacionalizar sistemas de computação em ambiente de rede (Internet), que atendem estritamente aos requisitos de segurança atualmente considerados.

Emprego de software livre, para fins de segurança e de suporte a redes de computadores.

	METAS:

Montagem do Laboratório

Montagem da rede

Instalação e operacionalização do ambiente de software

Treinamento do tutores e monitores

Disponibilização do laboratório para as disciplinas de Redes de Computadores e Segurança de Sistemas



	PÚBLICO ALVO:

Alunos da Graduação do Curso de Ciência da Computação e Sistemas de Informação



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

2 professores

2 bolsistas

Alunos voluntários

	METODOLOGIA:

Estudos de Caso

Experimentação e condução de estudos comparativos ente as diversas tecnologias vigentes (criptografia, firewall, sistemas de detecção de intrusão)



	RESULTADOS ESPERADOS:

Formação de profissionais  - a nível de graduação - com sólida capacitação nas áreas de Segurança Computacional e Redes de Computadores.



	ORÇAMENTO:

6 microcomputadores Pentuim  III 64 MB de memória RAM, 20 MB de disco

1 roteador CISCO de última geração, para redes de pequeno porte (1 ou 2 lans)

1 Switch gerenciável (programável) TRICOM (8 portas)

TOTAL: 30.000,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

(uma folha para cada projeto listado no item 5 do Formulário)

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.14. Ambiente para gerenciamento integrado de redes com QoS

	

	COORDENAÇÃO: Lisandro Zambenedetti Granville (II/UFRGS), Luciano Paschoal Gaspary (UNISINOS)

	

	OBJETIVOS:

A existência de facilidades para o fornecimento de qualidade de serviço (QoS) em redes de computadores é uma necessidade crítica. Aplicações com restrições temporais severas não são capazes de operar adequadamente em rede sem QoS. Em especial, ambientes de aprendizagem cooperativa existem restrições temporais ausentes, por exemplo, em redes IP que são baseadas no paradigma de melhor esforço. Entretanto, mesmo em uma rede com QoS, as garantias existentes só serão adequadamente fornecidas mediante a existência da gerência dos mecanismos de QoS, isto é, para que se possa fornecer QoS em um ambiente de aprendizagem cooperativa são necessários mecanismos de QoS e um sistema de gerenciamento de QoS. Este projeto visa a avaliação de ambiente de aprendizagem cooperativa em relação ao QoS associado requerido. Visa também a definição, criação e implantação de um ambiente de gerenciamento de redes que esteja de acordo com as necessidades de QoS de um ambiente de aprendizagem cooperativa. No processo de definição do ambiente de gerência é prevista a elaboração de material didático para treinamento de pessoal de gerência em redes, principalmente no gerenciamento de redes baseado em políticas. Logo, visa também o treinamento e capacitação de profissionais de TIC na montagem, configuração, operação e gerenciamento de redes de computadores com QoS. 



	METAS:

- Ministrar tópicos específicos sobre gerenciamento de QoS de forma presencial

- Definir, implementar e disponibilizar um conjunto de material didático inovador que permita o treinamento remoto de gerentes de rede em ações para o gerenciamento e implantação de QoS

- Ministrar cursos sobre gerenciamento de QoS de forma remota, utilizando o conjunto de facilidades didáticas criadas



	PÚBLICO ALVO:

a) alunos de graduação em informática, ciência e engenharia da computação;

b) gerentes de redes de computadores e de telecomunicações;

c) alunos de especialização ou de cursos de extensão em redes.


	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

- 1 professor do PPGC (departamento de informática aplicada) da UFRGS (Lisandro Zambenedetti Granville)

- 1 professor da UNISINOS (Luciano Paschoal Gaspary)

- 3 mestrandos egressos em 2001

- 3 mestrandos egressos em 2002

- Bolsistas de iniciação científica



	METODOLOGIA:

1) Inserção dos tópicos relativos ao gerenciamento de QoS em disciplinas de gerenciamento de redes

2) Estudo sobre os principais softwares de gerência de QoS disponíveis no mercado

3) Avaliação do material didático atual e planejamento de material didático inovativo

4) Aplicação do material didático novo em disciplinas de gerenciamento de redes em nível de graduação e extensão

5) Criação de um curso remoto específico para gerenciamento de QoS

6) Avaliação do curso e publicação dos resultados do projeto



	RESULTADOS ESPERADOS:

1) Formação de profissionais capacitados no gerenciamento de redes com QoS

2) Aumento no número de redes com QoS existentes

3) Inserção de alunos de graduação e extensão em empresas que necessitem de rede com QoS



	ORÇAMENTO:

Equipamentos de laboratório: R$20.000,00

Aquisição de software: R$ 3.000,00

Participação em congressos nacionais: R$5.000,00

Participação em congressos internacionais: R$9.500,00

Material de Consumo: R$2.500,00

1o Ano: R$ 10.000,00

2o Ano: R$ 20.000,00

3o Ano: R$ 10.000,00




PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

(uma folha para cada projeto listado no item 5 do Formulário)

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

9.15. Formação E Inserção De Empreendedores No Ambiente Empresarial  De Tic

	

	COORDENAÇÃO: José Antônio Antonioni (SOFTSUL)



     Newton Braga Rosa  ( II-UFRGS e SEPRORS ) 

	

	OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

Desenvolvimento do empreendedorismo nas IES visando a integração eficaz com empresas e instituições relacionas às Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).

Objetivos Específicos:

- Formação de profissionais com visão empreendedora na área de TIC.

- Apoio à criação e condução de disciplinas de empreendedorismo nos cursos relacionados à informática, engenharia e comunicações nas IES´s.

- Desenvolvimento de material didático e de técnicas de apoio ao processo de ensino/aprendizagem em empreendedorismo

- Articulação de uma rede de incubadoras visando aumentar as oportunidades empreendedoras em TIC.

- Mobilização da classe empresarial visando ampliar a subcontratação  de empresas emergentes na área de TIC

- Promover a integração universidade –empresa

- Inserção de Empresas emergentes de TIC no mundo dos negócios Telecom

- Articular a formação de clusters 

- Apoiar a formação de arranjos produtivos locais integrando empresas emergentes de tecnologias complementares em TIC



	METAS:

- Ministrar disciplinas de empreendedorismo para  600 alunos de graduação em informática, engenharie e comunicações

- Implementar disciplinas de empreendedorismo em 100% das IES´s participantes da RDC (Rede Sul)

- Produção de um “banco” de cases  empreendedores



	PÚBLICO ALVO:

Alunos de graduação e pós-graduação em informática, engenharia e comunicações

Novos Empreendedores em TIC: 


- Empresas emergentes de base tecnológica


- Empresas incubadas de base tecnológica

Incubadoras de empresas de base tecnológica



	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Professores de disciplina de empreendedorismo

Gerentes e staff técnico de incubadoras

Empresários do setor de TIC

	METODOLOGIA:

Ensino de princípios e habilidades empreendedoras

Estudos de casos de empreendimentos em TIC

Relatos de Experiências empresariais

Realização de jogos empresariais

Simulação de ambientes empresarias

Prospecção de oportuinidades para empresaas emergentes



	RESULTADOS ESPERADOS:

Formação de uma mentalidade empreeededora entre os alunos de curso de graduação e pós-graduação na área de TIC

Criação de novos empreendimentos de base tecnológica 

Maior aderencia dos programas de ensino a realizade do mundo empresarial



	ORÇAMENTO: (Anual)

Bolsas de desenvolvimento tecnologico: R$ 40.000,00

Viagens nacionais internacionais para participação em eventos R$ 18.000,00 

Equipamentos software e instrumentos de laboratório: R$ 10.000,00

Registro de patentes: R$ 8.000,00

Material de consumo: R$ 4.000,00

Total R$ 80.000,00




10. PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS - PROJETOS GERAIS AO CONSÓRCIO

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

10.1. Organização de workshops anuais no consórcio

	

	COORDENAÇÃO: José Palazzo

	

	OBJETIVOS:

O objetivo deste projeto é a organização de workshops anuais para apresentação de trabalhos, divulgação dos resultados e interação entre os participantes. A participação de alunos de graduação será estimulada, procurando fazer uma atualização do estado da arte no Brasil em termos de experiências e ferramentas de Tecnologias de Informação.

Será feita a transmissão dos workshops, visando atingir um público maior.

	METAS:

Um workshop anual.

	PÚBLICO ALVO:

Alunos, pesquisadores e profissionais interessados no conteúdo das palestras a serem realizadas.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um professor coordenador administrativo organizando os eventos.

Um profissional administrativo para apoiar na efetivação do evento.

	METODOLOGIA:

Definição do local, formação do comitê de programa, e todas atividades relacionadas à organização de um workshop.

	RESULTADOS ESPERADOS:

Atualização do conhecimento obtido até o momento, troca de experiências, e outras que advém de um workshop.

	ORÇAMENTO:

Recursos Humanos: R$ 27.000,00 para o profissional administrativo.

R$ 45.000,00 / workshop

TOTAL: 72.000,00


PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

	TÍTULO (Nome e Sigla): 

10.2. Organização do portal de conteúdos para a infraestrutura criada

	

	COORDENAÇÃO: Juergen Rochol

	

	OBJETIVOS:

O objetivo deste projeto é a organização de um portal de acesso de conteúdo para utilização no âmbito dos projetos do consórcio. Atividades típicas deste projeto envolvem a criação de calendários para todos os eventos, estabelecimento de regras de acesso para as transmissões, organização de conteúdo para aulas a distância, apoio pedagógico para definições sobre a quantidade de aulas presenciais e a distância, avaliação do grau de satisfação e aprendizagem dos alunos, e assim por diante.

O consórcio achou melhor separar a parte de organização de conteúdo e criação da infraestrutura devido à quantidade de atividades existentes em cada projeto. Além disso, espera-se que as equipes consigam focar melhor nas suas atividades.

	METAS:

Criar um portal que seja acessado regularmente pelos alunos / pesquisadores, de forma que a divulgação dos eventos seja facilitada.

Medir o grau de aprendizagem nos eventos a distância quando comparados com os presenciais, identificando pontos a melhorar.

	PÚBLICO ALVO:

Alunos, pesquisadores e profissionais interessados em receber a transmissão de conferências, aulas, e assim por diante.

	RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um professor de pedagogia apoiando a medição de aprendizagem.

Um professor coordenador administrativo organizando o site.

Um profissional técnico que deve automatizar o processo de receber as informações dos novos eventos e respectiva atualização na página (através de um formulário próprio a ser criado).

	METODOLOGIA:

Inicialmente será criada uma página do consórcio que deve concentrar todos os eventos (cursos, shows, congressos, palestras, aulas, documentos, vídeos, etc) em um único local. Em seguida, será criada uma forma de atualização automática desse site, a fim de facilitar a inclusão de novos eventos. Para isso, a idéia é utilizar um formulário próprio na web. Posteriormente, esse endereço será amplamente divulgado, de forma que as pessoas criem o hábito de acessa-lo e assistir aos eventos disponibilizados.

Em paralelo a isso, será criada uma metodologia de medição de aprendizagem – com o apoio de profissionais dessa área. Os métodos serão aplicados nos cursos e será feito um relatório contendo a comparação de aprendizagem frente ao ensino tradicional.

	RESULTADOS ESPERADOS:

4. Aumento da utilização da Internet por parte dos alunos, que irão ter um apoio para buscar a informação necessária e acesso a novas tecnologias.

5. Relatório contendo metodologia utilizada para medição de aprendizagem, bem como os resultados obtidos. Espera-se que haja um incremento na utilização da Internet para descoberta de novas tecnologias.

	ORÇAMENTO:

R$ 27.000,00 para o profissional de suporte técnico.

R$ 7.5000,00 para viagens, bibliografia e material de consumo

R$ 7.000,00: equipamentos para trabalho.


ANEXO: Resumo dos recursos solicitados por projeto e por instituição

	N#
	Nome dos projetos:
	
	

	1
	LaTeC – Laboratório de Tecnologias de Informação e Comunicação
	

	2
	Base Tecnológica em Ambiente Cooperativo para TELECOM: Óptica Moderna e Fotônica

	3
	Laboratório de Apoio para o Ensino em Comunicação de Dados - LABCOM

	4
	Desenvolvimento de novos recursos para ensino/aprendizagem em Telecomunicações Modernas – REPACOM

	5
	Laboratório de Projeto, Instrumentação e Medição de Componentes de Sistemas de Telecomunicações. LabSTel

	6
	Laboratório digital pesquisa de linguagens e difusão interativa em WEB/TV 

	
	
	
	
	

	7
	Formação de professores para EAD
	

	8
	PROOGRAMA- Ambiente Cooperativo de Suporte à Aprendizagem de algoritmos e programação utilizando novas tecnologias de Ensino I

	9
	Laboratório de Capacitação em Projeto e Teste de Aplicações Distribuídas - LPTD

	10
	CPGPPI - Centro de Pesquisa em Gerência de Projetos e Propriedade Intelectual

	11
	Desenvolvimento da área “Redes de Computadores” para ensino a distância

	12
	Transmissões adaptativas em tempo real na Internet

	13
	ARCA/RC – Ambiente de Realidade Virtual Cooperativo de Aprendizagem sobre Redes de Computadores

	14
	Ambiente de edição cooperativa de documentos multimídia didáticos acessível por telefonia

	15
	Sistemas Adaptativos de Ensino na Internet

	16
	Gestão da Informação Digital
	

	17
	Capacitação em Banco de Dados Geográficos e Redes de Infra-Estrutura

	18
	Laboratório de Simulação em Tecnologia da Informação e Comunicação - LabSim

	19
	Laboratório de Segurança em Redes 
	

	20
	Ambiente para gerenciamento integrado de redes com QoS
	
	
	

	21
	Formação e Inserção de Empreendedores no Ambiente Empresarial de TIC
	
	
	

	
	
	
	
	

	22
	Organização de workshops anuais no consórcio

	23
	Organização do portal de conteúdos para a infraestrutura criada


OBS: PUC1 são os recursos solicitados da PUC no ano1, PUC2 são os recursos solicitados para a PUC no ano2, PUC3 são para o ano 3, e assim por diante.

A primeira coluna é referente ao número do projeto, que pode ser consultada no texto acima.

T1,T2 e T3 são os totais para o primeiro, segundo e terceiro anos, respectivamente.

	#N 
	PUC1
	PUC2
	PUC3
	ULBRA1
	ULBRA2
	ULBRA3
	UNISINOS1
	UNISINOS2
	UNISINOS3

	1
	 R$  82.000,00 
	 R$     164.000,00 
	 R$  82.000,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$107.700,00 
	 R$215.400,00 
	 R$107.700,00 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7
	 R$  31.782,75 
	 R$       63.565,50 
	 R$  31.782,75 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8
	 R$  16.875,00 
	 R$       33.750,00 
	 R$  16.875,00 
	 
	 
	 
	 R$  16.875,00 
	 R$  33.750,00 
	 R$  16.875,00 

	9
	 R$  79.750,00 
	 R$     159.500,00 
	 R$  79.750,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	 R$  35.625,00 
	 R$       71.250,00 
	 R$  35.625,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	11
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$  20.750,00 
	 R$  41.500,00 
	 R$  20.750,00 

	12
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$    9.875,00 
	 R$  19.750,00 
	 R$    9.875,00 

	13
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	17
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	18
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	19
	 
	 
	 
	 R$ 7.500,00 
	 R$15.000,00 
	 R$7.500,00 
	 
	 
	 

	20
	
	
	
	
	
	
	R$ 5.000,00
	R$ 10.000,00
	R$ 5.000,00

	21
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	23
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	T1
	 R$ 246.032,75 
	 
	 
	 R$ 7.500,00 
	 
	 
	 R$160.200,00 
	 
	 

	T2
	 
	 R$     492.065,50 
	 
	 
	 R$15.000,00 
	 
	 
	 R$320.400,00 
	 

	T3
	
	
	
	 
	 
	 R$7.500,00 
	 
	 
	 R$160.200,00 


	#N 
	UFRGS1
	UFRGS2
	UFRGS3
	UFSM1
	UFSM2
	UFSM3
	Geral1
	Geral2
	Geral3

	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	 R$ 118.500,00 
	 R$   237.000,00 
	 R$   118.500,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	 R$  50.000,00 
	 R$   100.000,00 
	 R$     50.000,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	 R$ 232.925,00 
	 R$   465.850,00 
	 R$   232.925,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5
	 
	 
	 
	 R$   125.675,00 
	 R$251.350,00 
	 R$125.675,00 
	 
	 
	 

	6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	11
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	12
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	13
	 R$  50.625,00 
	 R$   101.250,00 
	 R$     50.625,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14
	 R$  31.250,00 
	 R$     62.500,00 
	 R$     31.250,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15
	 R$  31.000,00 
	 R$     62.000,00 
	 R$     31.000,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16
	 R$  26.282,75 
	 R$     52.565,50 
	 R$     26.282,75 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	17
	 R$  31.250,00 
	 R$     62.500,00 
	 R$     31.250,00 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	18
	 
	 
	 
	 R$     21.875,00 
	 R$  43.750,00 
	 R$  21.875,00 
	 
	 
	 

	19
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	20
	R$ 5.000,00
	R$ 10.000,00
	R$ 5.000,00
	
	
	
	
	
	

	21
	R$ 20.000,00
	R$ 40.000,00
	R$ 20.000,00
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$     12.500,00 
	 R$     25.000,00 
	 R$ 12.500,00 

	23
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 R$       9.375,00 
	 R$     18.750,00 
	 R$ 9.375,00 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	T1
	 R$ 596.832,75 
	 
	 
	 R$   147.550,00 
	 
	 
	 R$     21.875,00 
	 
	 

	T2
	 
	 R$1.193.665,50 
	 
	 
	 R$295.100,00 
	 
	 
	 R$     43.750,00 
	 

	T3
	 
	 
	 R$   596.832,75 
	 
	 
	 R$147.550,00 
	 
	 
	 R$ 21.875,00 


	#N 
	 
	Total / projeto
	Tot ano1
	Tot ano2
	Tot ano3

	1
	 
	R$ 328.000,00
	      82.000,00 
	       164.000,00 
	      82.000,00 

	2
	 
	R$ 474.000,00
	    118.500,00 
	       237.000,00 
	    118.500,00 

	3
	 
	R$ 200.000,00
	      50.000,00 
	       100.000,00 
	      50.000,00 

	4
	 
	R$ 931.700,00
	    232.925,00 
	       465.850,00 
	    232.925,00 

	5
	 
	R$ 502.700,00
	    125.675,00 
	       251.350,00 
	    125.675,00 

	6
	 
	R$ 430.800,00
	    107.700,00 
	       215.400,00 
	    107.700,00 

	 
	 TOTAIS / ÁREA1 
	R$ 2.867.200,00
	R$ 716.800,00
	R$ 1.433.600,00
	R$ 716.800,00

	7
	 
	R$ 127.131,00
	      31.782,75 
	         63.565,50 
	      31.782,75 

	8
	 
	R$ 135.000,00
	      33.750,00 
	         67.500,00 
	      33.750,00 

	9
	 
	R$ 319.000,00
	      79.750,00 
	       159.500,00 
	      79.750,00 

	10
	 
	R$ 142.500,00
	      35.625,00 
	         71.250,00 
	      35.625,00 

	11
	 
	R$ 83.000,00
	      20.750,00 
	         41.500,00 
	      20.750,00 

	12
	 
	R$ 39.500,00
	        9.875,00 
	         19.750,00 
	        9.875,00 

	13
	 
	R$ 202.500,00
	      50.625,00 
	       101.250,00 
	      50.625,00 

	14
	 
	R$ 125.000,00
	      31.250,00 
	         62.500,00 
	      31.250,00 

	15
	 
	R$ 124.000,00
	      31.000,00 
	         62.000,00 
	      31.000,00 

	16
	 
	R$ 105.131,00
	      26.282,75 
	         52.565,50 
	      26.282,75 

	17
	 
	R$ 125.000,00
	      31.250,00 
	         62.500,00 
	      31.250,00 

	18
	 
	R$ 87.500,00
	      21.875,00 
	         43.750,00 
	      21.875,00 

	19
	 
	R$ 30.000,00
	        7.500,00 
	         15.000,00 
	        7.500,00 

	 20
	 
	R$ 40.000,00
	      10.000,00 
	         20.000,00 
	      10.000,00 

	21
	 
	R$ 80.000,00
	      20.000,00 
	         40.000,00 
	      20.000,00 

	
	 TOTAIS / ÁREA2 
	R$ 1.765.262,00
	R$ 441.315,50
	R$ 882.631,00
	R$ 441.315,50

	 22
	 
	R$ 50.000,00
	      12.500,00 
	         25.000,00 
	      12.500,00 

	23
	 
	R$ 37.500,00
	        9.375,00 
	         18.750,00 
	        9.375,00 

	
	 TOTAIS / ÁREAG 
	R$ 87.500,00
	R$ 21.875,00
	R$ 43.750,00
	R$ 21.875,00

	T1
	 R$  1.179.990,50 
	R$ 1.179.990,50
	
	
	

	T2
	 R$  2.359.981,00 
	R$ 2.359.981,00
	
	
	

	T3
	 R$  1.179.990,50 
	R$ 1.179.990,50
	
	
	

	TG
	 R$  4.719.962,00 
	R$ 4.719.962,00
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